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B COM compreensível
regozijo que assinala­

!!! mos hoje mais um ani­
versário do «Notícias do

, Algarve».
Completaram-se três anos

sobre a data do seu apare­
cimento ao público. E se

três anos são apenas um

ápice na eternidade do tem­

po, não é menos certo que
na vida de um jornal, mes­
mo quando se trata de um

peR_ueno semanário provin­
ciano, sem outras aspira­
ções que não sejam servir
a sua terra e a Província,
contribuindo, embora mo­

destamente, para o seu pro­
gresso, esses três curtos
anos representam larga so­
-ma de trabalho, de cansei­
ras e dissabores-deque só
nos sentimos recompensa­
dos pela satisfação íntima de
ter contribuído com uma ra­

zoável parcela de esforço em

benefício do bem comum.

Se, por vezes, a acção do
nosso jornal não correspon­
deu, com a amplitude que
desejaríamos, aos objecti-

vos e ,propósi tos que nos

animam, 'e cuja 'linha de
rumo esboçámos,' a largos
,traço's, no, editorial do pri­
meiro número, isso deve-se
a limitações de ordem vária,
impostas 'por circunstân­
cias alheias à nossa vontade
- e presumimos que co­

muns a todos os'que se dedi­
cam a este anónimo e in-

(Col'lTiNui ..... 14." Pum... )

Por .JUbIÃO QUINTINH,A

N:Ã o me recordo já da bela ci­
dade onde colhi estas im­

� pressões ...
... Só le digo que era uma

vasta praça, com belas árvores,
flores e fontes, de um sossego
tránquilieador, onde não chega­
va o tumulto da feira das vaida­
des, das ambições e dos negô-.
cios.

,

Era tal o silêncio, quando
anoitecia, que se ouvia, distin­
tamente, o voar das aves e a mti-

NA CASA DO ALGARVE

HOMENAGEM
, '

. , '

� :IMPRENSA ALGARVIA
"ONFORME -estava anunciado"
� realizou-seno.dia 10 do cor­

_ rente, na Casa do Algarve,
-

em Lisboa, o almoço de con­

fraternízação, durante o qual se

prestou homenagem ao relevante
mérito e dedicado esforço regio­
nalista dos jornalistas algarvios
srs. Julião Quintinha, José Barão,
prof. dr. José D. Garcia. Domin­
gues e dr, Mário Lyster Franco.
Assistiram cerca de cem convi­

vas, entre os quais muitas senho-

05 Jornal1$IU I!lfarv¡�s homenageados pela C��a dó' A,!gQflie¡ tl.ã eotlij:lliiili!lI dii! m. d�jlrt,
lado lousa Rn�a j malor Matous Mdreno; dr. QliiriiH) Mealha e-eng. José António-Madeirl!

..".---------------

Pelo DR. F. FERNANDES LOPES
�NCON1'RO num excelente li­
O "ro recente, «La Renaissan­
!! ce italtenne», de Fred. Bé-

renee, El propósito da arte de
Glotto; relembrado, unt conceito
do grande Leonardo:

,

«O pintor que toma como 1110·
delo absoluto as 'obras de outros
pintores não fará nunca sedo
tlbras mediocres, mas �e fomar a
Natureza para fim dos seus estu­
tIos, produzirá bons frutos. E.' o
qUê nos mostram os pintores que
trabalharam depois da época ro­
mana e dos quais um imitava sem­

llre o outro, de tal maneira que, de
'Século para século, a sua arte ia
'Cafndo sempre'mais em decadên­
'Cla. Depois veio G-!ótto, o Flo.
rentino, nascido de uma região
80Jitária. Ele começou, incitado
pela própria natureza, a desenhar
Bobre pedras todos os animais
�ue via. Desta maneira, após
longos estudos, tornou-se não sô­
hlente o mestre dos artistas da
Aua época, mas de todos os artis­
tas no decurso dos séculos se­

Sjuintes. Depois dele, a arte re­
caiu em decadência durante mais
d.e um século, porque os pintores
t;om'eçaram a imitar as obras de
Giotto.-
Claro que: lie, nEl cOl1slderaÇ!âo
�-----

UnotkiiS do Jllgarot"
Por ter sido necessário confec·

cionar maior número de páginas
para este ntimero especial, come­
tnorativo do nosso III aniversário,
não nos foi possÍVel publicar o
Ilosso jornal na semana passada,
do que pedimos desculpa aos nos-
108 leitores.

: 1 : ; ; ;v 4

deste conceito, não passamos da
aceitação irreflectida" ele se nos

afigura de substancíalíssíma eví­
dência.. E glosá-Io-emos mesmo,
naturalísslmamente, com o coro­
lário cla riqueza infinita da Natu­
reza em face da esterilidade da

(CollleLtll iliA I�.· PA-Glul

UMA da� figuras literâ ..

rias algarvias de maior

----

ROYO GREFf' DE TRRBBlHOS
da. JUNTA AUTONOMA
NESTE PORTO

Pelo' engenheiro-chefe, sr. eng.
Rosado Pereira, foi empossado,
no dia 8 do corrente, no cargo de
Chefe de Trabalhos da J. A. P. S.
A. neste porto o agente técnico
de engenharia sr. João Rodrigo
Martins Mata-Mouros, em substi­
tuição do nosso prezado amigo
sr. Luis Cardoso de Pigueiredo,
que fora aposentado.
Ao empossado desejamos as

maiores felicidades no desempe­
nho do seu cargo nesta vila.

ras, e presidiu o sr. deputado co­

ronel Sousa Rosal Júnior, na im­
possibilidade de comparência do
sr, juiz-conselheiro dr. Sousa Car­
valho, presidente da assembleia
geral, ausente por motivo de
doença. À mesa de honra senta­
ram-se, entre outros, os homena­
geados e os srs, drs. João de Al­
mendra, Jaime Lopes Dias, Quiri­
no Mealha, Guerreiro Murta e

Sousa Carrusca.
O sr. major Mateus Moreno, H IQM E N AG EMpresidente da direcção, pôs em U

foco. o alto valor da Imprensa al- ,'. ,.,

garvla, sempre presente nas cam- a Dtrecçãcpanhas que tendem ao constante _

progresso do Algarve, e disse que ,

'

a homenagem que lhe era prestá-

ld
' j'j t Pt· J C J 'P'da, extensiva a quatro jornalistas ' l ,Dhl�U O ar ugun 118 ODII lia alza

também algarvios, era inteiramen- ,c: '...'.
'

. .

te justa, porquanto uma e outros'. Por tnlClat}Va dos JU�c::lOnártos
têm afirmado a sua devoção re-

I das !_)elegaçoes do Instlfut� Por­
gíonallsta por forma superior aos tuguês de yonservas de Peixe n.o
melhores elogios. Apontou a obra Algarve (VIla Real, Olhão, Perti­
de ,Julião Quintinha como notável mão e Lagos), realiza-se hoje, no

ICo"o�tll ...... 13.' P4Glll4) Hotel Central das Caldas de Mon-
chique, um almoço de homenagem

---�---- à Direcção daquele organismo de

A L'OT'A'
coordenação económica, que é

,
"

_, '" constituida pelops srs;idr. AntóAnioLadislauDurão erre ra, eng. n-

mal"S c .. 'r'a do Pa's
tõnio Pinheiro de Magalhães J11-

Q¡ .I. nior e comandante Horácio An-
jos de Carvalho, os quais desde
ontem se encontram no Algarve.

DESDE há anos que a nos­
sa lota é a mais cara do

II Pais, em 'consequência-
de se ter constituído

em, fonte de abastecimen­
.to .dos centros conservei­
ros do Algarve e .por ser

também uma das mais pre­
feridas pelos fornecedores
de peixe ao consumo, gra­
ças às facilidades de acesso

que estes passaram a ter
ao interior, através da. es­
trada que liga este porto a

Beja, grande melhoramento
que a região sotaventina

(COIfOr.bllt ... ,3,· P'GUI...)

sica das dguas. E o homem,
nfllse ambiente, sentia-se muito
mais disposto a meditar na sua '

vida imperfeita, do que a preo­
capar-se com a vida dos seus

semelhantes ...
Por entre os densos arvoredos

erguiam-seedifícios brancos, es­
cadarias e pórticos de mármore, .

que pela arquitectura logo indi- 'Icavam ser templos. Um deles,
com suas velhas estátuas góti- ,

cas, onde poisavam pombas, era JI'o templo dos cristãos. Outro,
de altos minaretes encimados
com a meia lua, era, sem dtiol- I
da, mesquite para o culto mao- 1
metano. Mais além, dtstingula- i
-se uma sinagoga dos israelitas i

e, certamente, outros ed.ifícios 'I'seriam destinados aos adeptos
de diversos credos rettgtosos e

políticos.
'

Em certos dias, nas horas pró­
prias, entravam e saíam dessas
casas pessoas de todas as clas­
ses e categortas, que .depois se

cruzavam na praça, sem se in­
comodarem umas às outras, an­
tes saudando-se respeitosamen­
te com demonstrações de esti­
ma, de tolerância, conversando
até afectuosamente, e seguindo,
depois, calmamente, ao seu des­
tino ....
A praça retomava, então, o

(CO.OLtIJ � ... 14'& P ...sm... )

Um trecho do Canal da Conduta Geral de Silves

,

I

,\.

MED'ITACÃO
ante um lago de água az�1

SE eu fosse deísta, creio
tiue adoraria o sol e

II depois dele, o fogo e a
-

água, esses elementos
primários sem os quais a.
vida seria impossível, O
homem, primitivo; ignoran­
te e temeroso, prestou culto
-a essas coisas que a Natu­
reza lhe ofereceu sem lhe
exigir 'o ritual disciplinàdo ',.''rfh.,,1���,."

<

r:
-,

que-fmpõem as: religiões, • v,tt11 \),M
Era um, culto instiIl¡tivo, .

�"
,

bárbaro, mas um culto -sin ..
"

' , It¡/(A'
-

�'
cera, um agradeeimento que

,', •

'Q,v ..'�
nós não sabemos, como o ' "

teria exprimido p primeiro
Por MAalA :fItANU�L� HUHII

homem, mas por força, que Alicerce
ele o manifestaria nos es-

gares simiescos da alegría, Unt 'meniflO' 'c} �tnha hélftJ.
quando se podia desseden- Camisa aos quadradinhos, re..

mendada, e calças Justas à8
canelas, de Caf indefinida. Na
camisa. e nas calças brilham
chapadas de cal ainda fresca.
Servente de pedreiro, eis o que
serâ, Nilo menino. Nao algu"
ma coisa. Servente de pedreiro.
Manchas de cal. despregado e
fundamental alicerce daquelas
imensas casas de renda« alu-
cinantes.

.Pelo ENG • .J. S.bVA GARVAbHO

Pelo DR. VERGhdO PASSOS
vasto salão da Sociedade
Nacional de Belas Artes.
Nascido em Silves, ai lú ..

tou nos primeiros anos da
sua juventude. Nas cidades
de Silves e de Portimão,
desempenhou importantes
cargos públicos. Desde mui­
to novo, Julião Quintinha
dedicou-se ao jornalismo,
tendo fundado o semanário
«Alma Algarvia., que teve
grande repercussão em toda
a Provincia. Todavia, o Al­
garve era muito pequeno
para os seus sonhos li terá­
rios, e, em 1920, fixou-se em

Lisboa, ingressando, então,
no jornalismo profissional,
onde até hoje tem lutado,
dia a dia, para viver sômen­
te da pena.
As obras onde o escritor

mais I
se tem evidenciado

; t it3 ¿ _ , $ ti

tar num regato fresco' de
água cristalina ou banhar­
-se nalgum pego ou lagoa
sombreada pelas árvores gi­
gan teseas das fleres tas 'con­
temporáneas das primeiras
idades .humanas, . Sem a

---------

t\LGUMJlS N()T�S
SOBRE ¡OÃ O PENHA
-------

APESAR de há um mês ter sus­
pendido todas as minhas co­

!!! laborações na Imprensa, por
imperatívos da minha vida, eu

não quis estar ausente, neste 3.°
aniversário de «Noticias do Algar­
ve', pela muita simpatia que me
merecem tanto o jornal propria­
mente dito como a pessoa do seu

director, sr, João AdeJino Dias
�""� ""_'''''__ '_'W1IP'';;'_''''''_' _

JULIÃO QUINTINHA
E
== relevo. Porque atingiu
-

setenta anos, os seus

'Confrades; em Lisboa, têm­
·lhe promovido uma série
de justas ho.menagens, que
culminaram, ante-ontem, no

são, sem dúvida, as de as­

suntos coloniais, devido a

uma longa viagem de dbis
anos, que fez através de
A'frica, como representan­
te do «Jornal Europu. No
continente negro, recolheu
Julião Quintinha preciosos
elementos para os seus li­
vros, entre eles os premia­
dos: «A Derrocada do Im-

(CGIIOLtll ..... 14.· P... GDI...)
------

UMA CONfERÊNCIA DE
JOAO BRAs

R POES18 DE EmlLIBNO DK GOSTK
.

O poeta e crítico literário João
Brás realita na quinta-feira, às
21,50 horas, na Casa do Algarve,
uma conferência sobre a .Poesia
de Bmiliano da Costa', o poeta
algarvio de maior relevl) na ac­
tualidade.

4 Si-

Pena. Para ele vão, neste mo­

mento, as minhas saudações.
Portanto, moído, destreinado,

sem positivamente dispor de tem­
po para desenvolver assunto con­

digno, aqui estou com as minhas
magras letras a associar-me à ale­
gria dos que, muito justamente,
devem estar orgulhosos com o ba­
lanço da obra executada nestes 5
anos de trabalho - balanço que
redunda em prestígio da magnifi­
ca víla pombalina e em proveito
do Algarve e da cultura do seu

povo.
Ora, uma vet que ínteressam a

este jornal temas de cultura, aproo
veitarel hoje, a título precário, à
falta de melhor, completar as no­
tas já aqui publicadas sobre João
Penha.
Bu tinha-vos mostrado o estu·

dante irreverente, entregue à sá­
tira e às esttirdias, autor aciden·
tal dum hino para uma filarmóni­
ca de Vila Real. Porém, não
adiantei quaisquer elementos so­

bre o valor artístico do biografa­
do nem sobre a profunda influên·
cia que ele exerceu na geração
académica do seu tempo.
Conforme foi dito, as ceias fa­

ziam-se com muita frequência.
Eram cortadas por ditos anedóti·
cos, discussões literárias e duelos
poéticos. O vinho revoluciona'\'a
as ideias. E as ideias revelavam
o grupo de intelectuais que, em
1868, fundou em Coimbra a cele·
bérrima «Folha-microcOsmos lite­
rário) que saiu dirigida por João
Penha e donde se copiaram al­
guns dos versos que ilustram es­
te artigo.
Na «F'olha' deram os primeiros

passos Guerra Junqueiro, Antero
do Quental, Guilherme Braga, Si­
môes DillS, Cândido de Figueire·

(CO.OLtll aA 14.- P...GUl4)

£SM

Continuação, como nos folhetins
Sou multo"muito, oh I, ,

multo
estúpida. vá-me vontade de
imitar os rapaetnño« da minha
rua, passar repetidas oeses a
mão espalmada diante dos olhos
e dteer, c Ando assim It Poi,
disia eu que era uma' criança P
Tonta! Agora, que despregou
os olhos da ruo e se voltou_para
mim, posso olhá-to hem. H' um
velhinho. Tem a peje negra ct
dobrada em mtudtnho, como ti
minha saia em pliesado, Parece
que se agarrou num ldpt, e se

traçou o papel de riscos desen­
contrados, ao acaso. Especial­
mente os olhos.

'

Sao miudos"
-Insignificantes, esquecidos diz
sua gràndesa de flores reais.
A h, a v i d a aprecia olhlnlta.

(COll'tlLtll NA B.- PAllt!!I.,.
-------.-:>--

OLHAO
vai homenagear
-----�

o saudoso cUnico
_N\¡\""__,",,,,�__

DR. LUis BERNARDINO DA SILVA
Está a constituir-se em

Olhão uma Comissão encar­
regada de angariar donati ..
vos para uma memória que
aquela vila vai erigir em

homenagem ao prestigioso
cliníco olhanense e benemé­
rito local, sr. dr. Luís Ber­
nardino da Silva, recente-

(COII'I'I.tlA aA 14,- p ...elJlAl

•



256.300$00
96.055$00
83.365$00
17.900$00
15.680$00
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P.rtldas e Chegadas

Encontra-se entre nós o nosso

prezado conterrâneo e amigo
sr. Emilio Garcia Ramirez, con-
ceituado industrial.

.

•

De otsita a seus pais, esteve
nesta oüa, com pouca demora,
o nosso prezado amigo sr. Ioa­
qutm ''Fravassos, agente técnico
de engenharia, residente em
Lisboa.

*

A fim de se-juntar a seu ma-

'rido, nosso estimado conterrâ­
neo e assinante, sr, subtenente
Sebastião Gomes Peres, seguiu
no «Ulge» para Luanda, a sr»
D. juliana Gomes Peres, acom­
panhada de suas filhas sr.as D.
Maria Susete e D. Maria Fer­
nandes.

*

Acompanhado de sua esposa,
regressou de Lisboa o nosso

presado amigo e assinante o

industrial sr. António dos San-
tos Rita.

.

*

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o

nosso presado amigo sr. A'toara
Duarte Gomes, viajante da Soe.
de Representação Cupertino de
,Miranda, do Porto.

..

Seguiu pára Beja, de visita a

seu filho, o nosso estimado
amigo e assinante sr. António
da Crus Martins.

•

Tivemos o prazer de ciunpri-
mentar na nossa Redacção o

nosso prezado amigo sr, Manuel
Féria Sousa,jornalista na visi­
nha cidade de Açamonte. -

•

Em gozo de férias, encontra-
-se entre nós, já há alguns dias,
o nosso estimado conterrâneo e

amigo sr. josé Barão, ilustre
jornalista do tmportante diário
lisboeta «O Século».

•

Esteve nesta otia, tendo já
retirado para Lisboa O sr. agen­
te técnico de engenharia, Ioâo
Ricardo Néné, filho do nosso

presado amigo e assinante sr.

Teófilo Rita Néné.
•

De visita a seus pais esteve
entre nós o sr. Dante Barbosa
Guerreiro nosso prezado assi­
nante em Lisboa.

•

Com pouca demora, estece
nesta olla o nosso amigo e assi­
nante em Lisboa, sr, Ioao do
Brito Certna,

....

CO MPARTICIPAÇ OES
para melnoramentos pdbllCOS

o sr. mInIstro das Obras PtlbIl­
cas concedeu, pelo Fundo do De·
semprego, as seguintes compart!6
cipações, para melhoramentos pu­
bhcos n..o Algarve:
À Câmara Municipal de Vila

Real de Santo António: para
construção do caminho de acesso
il praia de Santo António, relor­
ço, 7.500$00; para os arruamen­
tos de acesso às escolas de Vila
Nova de Cacela, reforço, 20.000$;
À Câmara Municipal de Tavira,

))ara ampliação e reconstrução
dos Paços do Concelho, reforço,
100.000$00;
Aos Serviços Municipalizados

da Câmara Municipal de Silves,
para ampliação da rede de baixa
tensão de Alcantarilha-Estação,
51.200$00.

Não concordam?
As pessoas que fa/am muito

em fome de Beleza, fome de
üusâo, fome do irreal, de uma

coisa podemos nós estar certos:
é que fome de pão nunca
sentiram.

Fernão Lopes, esse desconhecido

\

NOTíCIAS DO ALGARVE

R'AINHA
SANfA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••

aD�aIGUBS PINHD
L C,I

Lembram-se de eu ter-lhes dito
que, em arte, não entendo os

planos sem a presença humana ii
E' por isso que tanto admiro
Pernão Lopes. Na sua paisa­
gem não há bonecos, figuras de
gesso que fiseram e acontece­
ram. Há pessoas que otoeram
e, porque viveram, e porque
Fernão, neorreatisttcamente, as
apresenta em movimento numa
sociedade em movimento, con­
seguiram chegar até aos nossos
dias sem nada haver perdido do
seu corpo nem de a/ma;
Sim, é por isso que tanto

admiro Fernão Lopes. E não
sei por que motivo não anda ele
por aí nas mãos do povo, deste
«povo m iu do» que ele tanto
amou.

Permitam-me que transcreva
uma página em que Fernão Lo­
pes nos descreve Leonor Teles:
«Se os antigos que louvaram

as nobres mulheres vivessem no

tempo de Rainha Dona Leonor,_­
muito errariam em seu escrever
se a não pusessem no conto das
mais famosas. . Porque, se o
dom da formosura, de todos
muito preçado, fez a algumas
ganhar perpetual nome, deste
houve e la tão grande parte,
acompanhado de tão praeioe!
graça, que aquela que o mais
desejasse seria assaz contente
com o que a Natureza a ela
deu, bem como saieea de costa­
mes e grande aotsamento t e de
nenhuma cousa que a prudente
mulher pertença, era ignorante.
'Foi mulher. muito inteirá e de
coração cavaleiroso buscador

*
de maraoilhosas artes, por fir-Esteve nesta otta, tendo [â re-
mesa do seu estado. (•••) e ondetirado para Lisboa onde reside entendia taeer grande dano,o nosso presado amigo e assi- asava mortals empectmentcenante sr. Renato Adriano da com mostrança de todo o con-Cru'.

* trãrt» ••• "

Regressou a Lisboa o nosso Maria Manuela Nun.,
amigo er, Jost! Norberto Peretra _����_....,..__..;,�Domingues, estudante de enge-

I
. -'

TE
"

-

nharta em Lisboa, que tinha
vindo passar com sua tamüta o
seu antoersárto natalício.

«<

A fim de ser presente à Junta
médioa, para efeitos de apo­
sentação deslocou-se à cidade
de B'oora, tendo já regressado,
o nosso prezado assinante er.

António Joaquim Guerreiro.
•

De visita a seu irmão encon-
tra-se em Lisboa a sr.a D. Maria
Antunes Caldeira, filha do nos-

80 presado assinante sr. Fran­
cisco licente Caltleira.

•

Regres80u d e Lisboa, onde
passou alguns dias o nosso pre-
sado assinante er. João Fer-
nandes las l etño,

.,

T1 GOT1S EXPOSICÃO TOMOU POSSE�-------[!]CON fi fi
de :MANUEL CABANAS O NOVO E'RESIDENTE! 1\ G E N D 1\. I, (CONCL�lo DA 1.8 PAGiNAI

L � �tenros das crianças do povo, NO BARREIRO DACAMARAMUNICIPA [!]-"� �---I!Igosta de chupa-tos, saboreá-los
DE CASTRO MARIM MO!lIMENTO f>A r:.OTA CERCOSgulosamente. • . Englobada no programa das fes-

..,.n .
.

A
.Cheea-se mais para a janela, tas comemorativas da inaugura- cie :adIa 'Relll cie Santo ... ntõníe mazona..5

tid llicr�para evitar sujar-me o ves o ção do ginásio-sede do Futebol NO Gabinete do Chefe do Distrito, De 1 a. 14 de lunho: Novo Machado.com as manchas frescas de cal. Clube Barreirense e com repre- _ realizou-se, no passado dia 8 do
TRAINEIRAS Ernani .

Torna a voltar-se para a Tua e sentação da Câmara Municipal - corrente, a cerimónia da possedebruça-se todo para falar a e de outras índívídualídades 10- do sr, capitão Luís Vaz Antunes, no Aldità • . •. 458.400$00 Portugal I •
um companheiro que atravessa cais, foi inaugurada, num dos sa- cargo de presidente da Câmara Mu- Deolinda Rita.. 355.950$00 Total ,a linha; Iões do ginásio, uma exposição de nicipal de Castro Marim, para que Maria Rosa. .' 312.900$00Sorri, satisfeito do encontro. trabalhos de madeira, executados fora recentemente nomeado por por- Flor do Guadiana 309.930$00 Atum ellI -aosta AlglIl'villO sorriso demora-se pouco nos pelo distinto artista sr. Manuel taria do sr, ministro do Interior. Triunfante. 297.800$00 778 Atuns •• 1.078.366$60lábios gretados, como uma ave dos Santos Cabanas. A aludida ' Presidindo à cerimónia, esteve Brisa 268.700$00 615 Atuarros. •. 455.183$30espantadiça, Puxa o boné para exposição, que comporta 119 lin- presente o sr, eug. Mascaren�.a� Gai- Levante. .

. 253.990$00

1274 Albacoras;. 125.650$40os olhos e num instante adorme- das gravuras, esteve patente ao vão, ilustre Governador Civil do Leste • 252.000$00 43 Cachorretas.. 11. 772$20ce. E enquanto dorme, a perna público até ante-ontem. Distrito, ladeado pelos srs, dr, José Raulito , 240.770$00 105 Cachorretitas • 2.916$70õaloiça.comotaeem as oríanças Correia do Nascimento, presidente Sul. . 232.960$00 68 Pargos, •• 2.720$00que ainda sao crianças. da Comissão Distrital da União Na- Ramira. 207.255$00PORTO cional; dr. Luís Gordinho Moreira, Pinguim. 207.080!00. Total.. 1.676.609$20
presidente da Câmara Muniaipal de Audaz • 200.375$00 Atum ela aosta ele MarrocosFará e do empossado. Infante. 200.340$00Entre a numerosa assistência con- Rajada. 195.790$00 Tânger, 1.085 Atuns, 180.605 kgs.tavam-se, além de toda a vereação Lenita. • 189.560$00 Port Lyautey,816 Atuns, 125.688 kgs.de Castro Marim, os srs. drs. José Maria Benedito • 154.830$00 Larache, 1.184 Atuns, 229.845 kgs.Afonso Gomes e Francisco dos San- Belcíne .

.. • 150.600$00
2tos Dias, sub-delegados de Saúde Sr." da Piedade 147.485$00 Arzila,286 Atuns, com 47.72 kgs.

em Castro Marim eVila Real de Trio. • . 144. 9JO$00 •
Santo António, e muitas pessoas de Novo S. José 136.170$00 Movimento ti. l'aviol DO 'ortodestaque no meio. Agadão. . 136.050$00 ti. !lna 'R.eal ti. Santo AntóaloO auto de posse foi lido pelo sr, Oca. '. •• • 136.000$00 De 1 a. li de Junho:dr. Manuel da Fonseca, secretário Satúrnia. • 134.630$00do Governo Civil. Restauração 123.630$00Seguidamente, o sr, Governador Praia Amélia 122.730$00Civil, num breve discurso, sallen- Oressa. . 119.400$00tou as qualidades do empessado, Tozé , . . 118.130$00demonstradas no desempenho de Costa d'Oíro • 116.090$00serviços públicos quemereceram os Marisol. . 107.130$00maiores louvores, e aproveitou a Oeste • . 94.740100ocasião para agradecer os serviços Lola. . • • 94. 170$00prestados, durante vários anos, ao FLor do Sul. • 93.720$00concelho pelo sr. Jacinto Andrade Liberta. . 93.400$00de Figueiredo, como vice-presiden- Costa Azul. 92.390$00Vila Nova de Gaia te em exercício, Salvadora . 89.550$00O sr. capitão Vaz Antunes agra- Alvarito. • 85.945$00� deceu as palavras elogiosas do sr. Sol. . . 81.650$00Governador Civil e a presença das Cine. ..• 80.585$00diversas individualidades. Nova Forcada. 70.560$00

Tõluís • _76.560$00
Lua Nova 76.280$00
Alzirinha 75.190$00
Janita . • • . • 75.070$00
Arrifana. 74.990$00
Gracinha . 73.845$00
Portugal IV. • 72.310$00
Lusitana • 70.300$00
Ocresa. . • • • 68,880$00
N. Sr." da Pompeia 60.180$00
Ponsul. .

• . • 59.450$00
Dorita . • . 59.250$00
S. Flávio • • 58.040$00
Lauríta . . . 57.390$00
Virgem te Guie. • • 56.600$00
Sete Estrelas . 55.840$00
La Rose. •. 54.650$00
Mélinha • . . 53.490$00
Mílita • • • • • 53.350$00
Pérola de Lagos 53.190$00
Estrela de Maio 51.280$00
Anjo da Guarda 47.360$00
Leãozinho. • • • 47.340$00
Marisa. . •• 46.930$00
N.· Sr.· da Graça. 46.090$00
Maria Odete • • • 45.860$00
Pérola do Guadiana. 45.110$00
António Pedro. 42.940$00
Marisabel. .• 42.750$00
Maria Sérgio. • • 42.680$00
Nisa. • . • • • 42.155$00
Luis Fernando. • • 41.890$00
Taninha. • • • • 40.700$00
Flora • • 40.300$00
Fatilhão. . 40.200$00
Mirita . • • • • 39.820$00
Persistente . . • • 39.560$00
S. Paulo. . . '.' 39.390$00
Borges do Rêgo 39.200$00

f·alec' I" meritos Jomanel , • • • • 37.125$00
,

I I ,
.

.
.

Afonso Mañuel. 37.120$00
Praia do Vau. 35.450$00
Pérola do Arade 35.160$00
Portugal VI • • • 32.950$00
Boreal. • • • • 32.800$00
Fóia.

• • . 30.526$00
Sever • • • • • 29.370$00
Cristina Leote • 29.065$00
Sarda • • • • • 28.480$00
Noroeste. • . • • 27.600$00

_Pérola do Oceano. 27.550$00
Mexilhão • • 27.150$00 Fasta da I!anto RntónloVareira. • • • • 27.070$00 U

_Maria do Pilar. • • 26.850$00
Mar Celeste. .. 25.500$00 Para comemorar a festiva data
Briosa. • • • • 25.090$00 de 15 do corrente, em que se ce-
Jeremias. • • • • 23.220$00 lebra o insigne doutor da Igreja,Belflora, • • • • 21.200$00 Santo António de Lisboa, patronoPérola do Sado 18.950$00 onomástico da nossa terra, realí-Clarita. . . 18.760$00 zaram-se os seguintes actos de
Estrela do Sul. • • 18.700$00 culto e de beneficência: MissilPérola Algar\lia .. • 12.600$00 solene, com sermão pelo orador
Augusto. • " 9.740$00 sacro rev. Padre dr. HenriqueCiclone. • • •• 5.170$00 Ferreira da Silva, distribuiçãoS. JanUário. 5,000$00 dum abundante boda, em géneros,Lagoa Azul. • 4.800$00 a 50 famílias necessitadas e De-Boa Fé.. ;. 4,330$00 voção, à tarde, em honra de Sim-Sol Naséenté •• 2,340$00 to António, com cânticos e ser·
Glória do Sado 2.280$00 mão pelo mesmo ilustre oradorRosa do Norte. I' 2.130$00 algarvio.l." de Setúbal.. 2.015$00

__Praia,da Atalaia • 840$00
Total. • 9.687.696$00

VENDEM-SE
Automóveis com direi­

to a t!¡sta praça.
Tratar � com António

Ruivo Madeira - Vila Real
de Santo António.

HERDEIRO 00 WEEIBO
Precisa-se para uma

propriedade no sítio do
M u t:_ta I,

.

freguesia do
Azinhal, Castro Ma­
rim, com a área de 45
Ha., sendo parte de
regadio com motor.
Enviar propostas até.

15 dejulho para A. Tei­
xeira de Azevedo, Rua
Filipe Polque, 20.4.0
- Lisboa.
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FUNDiÇÃO
D E F E R R O

•

SERRAbHARIA
•

SOLDADURAS

,
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J.O S É D E L I M A
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

TEI.EF. 208

•

joio Qil

No passado dia 1, faleceu nesta
víla o sr. João Gil, de 78 anos de
idade, funcionário d e finanças,
aposentado, natural de Faro, e há
longos anos residente na nossa

terra, onde era geralmente esti-
mado. .

O extinto, que há alguns meses
se encontrava doente, deixa víüva
a sr.a D. Bernarda Guerreiro Fei­
jão Gil e era pai das sr.as D. Ma­
ria Irene Gil e D. Maria de Lur­
des Ritta Teixeira e dos nossos es­

timados amigos srs. Flamínio José
Gll, funcionário da F. N. P. T. e

José Ritta, tesoureiro da Faznda
Publica em Loulé, e sogro do sr.
eng. Ailvaro Gomes 'tebceira, re­
siáente em Lisboa,
A toda a familia enlutada, e es·

pecialmente aos nossos ·queridos
amigos sts. Flamínio José Gil e
José Ritta¡ apresentamos sinceras
condolências.
D. !lIlisuata clOI Santol'teltól'io
No passado dia 5 do corrente,

faleceu tiesta vila a sr.a D. Augus­
ta dos Santos ''tenório, de 8El anos
de idade, viuva, natural desta vila.
A extinta era mãe das sr.BS D.

Elisa 1'enório Mendes,e D. Maria
Tenório da Silva, so�ra dos nos·
sos assinantes srs. João Mendes
e Manuel Félix da Silva e avó dos
srs. Américo Tenório da �i1va,
empregado comercial e de A'lv�ro'tenótio da Silva ajudante técnico
de Farmácia, nosso assinante em
Lavradio.
À família enlutada, eNoticias

do AI�arve. apresenta sentidas
condolencias,

-----

Quem perdeu?
Encon tram-se depositados no

posto d a Polícia d e Segurança
Publica, nesta "ila, os seguintes
objectosl Um par de óculos Escu­
ros e um tubo de aiuminio de bici­
cleta motorizada que serão entre­
gues a quem provar pertencer-lhes.

469.300$00

Entrados:

MADALENA, Português, de 1.199
ton., de Setúbal, com carga em
trânsito.

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,de Lisboa, vazio.
BORCULO, Holandês, de 499 ton.,de VilLagarcia, vazio.
COSTEIRO, Português, de 629 ton.,de Lisboa, vazio.
GRANDSON, Suíço, de 616 ton., de

- Casablanca, com carga em trân-
sito.

.

JAIME PEREZ, Espanhol, de 58
ton" de Tânger, com atum fresco.

STARLING, Inglês, de 1.356 ton.,de Bristol, com folha de flandres.
ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,de Lisboa, vazio.
CORUCHE, Português, de 1.154
ton., de Lisboa, vazio.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,de Lisboa, vazio.
TRES CEPAS, Marroquino, de 45
ton., de Larache, com atum fresco.

-SHELL ONZE, Português, de 358
ton., de.Lisboa, com combustíveis
líquidos.
Saldos:

MADALENA, Português, para o
Funchal, com sal.

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, com minério.

BORCULO, Holandês, para Roter­
dão, com minério.

ZÉ MANEL, Portugu6s, para Lis­
boa, com minério.

GRANDSON, Suíço. para Génova e
Marselha, com conservas e cortiça.

JAIME PEREZ, Espanhol, para
Tânger, vazio.

COSTEIRO, Portugues, para Lis..
boa, com minério.

STARLING, Inglês, para AfO!!."
mouth, com alfarroba. .

.

TRE� CEPAS, Marroquino, paraLarache, vazio.
SHELL ONZE, Português, para Lis"
boa, vazio. .

ZE MANEL, Pcrtuguês, para Lis-
-boa, com minério. .

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanen�e, Ite

16 a 22 de Junho, a Farmácia CAR­
RLLHO, Praça Marquês de Pombal,
Telefone 49. '

N.AO HESX'J:'E

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

lPlRJl!llFXlR..& .&

TIPOGRAFIA SOCORRO
.'Ã.BBI(JA DE <lABIJIIBOS

'l'elefone 69 Aparta.do 3

Vila. ieal 4. Sa.nto Antón!G

EXCLUSIVOS
(j�A1?�t1S tP.A.LMAl\:SS'

CA.:t..çA.:DO tlN:tLOb
O.A�ISAS «D O N A.IRE»

o MAIOR SORTIDO EM RETROZEIRO
TELEFONE8-



NOTÍCIAS DO ALGARVE

UMA COMÉDIA TRISTEManuel da Silva Noy
RBparações Rádio - Eléctricas

Santo. Deus? Uma árvore duziriam ao. caminho. da

pega-se à terra e acaba mui- tragédia. O povo que nun­

to. naturalmente po.r dar ca dera pela sua existência,
fru t o s, ou simplesmente farejando. os pequenos es­

abrigar as aves do. céu. Ora, cándalos que irrompiam na­

no. seu entender, {udo. isto. quele mundo fechado, aper­
formava um destino, Olhan- cebendo-se da tineta do.
do. a sua vida, nada encon- Artur pela cachopa, atinou

UM CONTO

DE N. RO·D RIG U ES PEN A

OURIVESARIA·
..

MIRANDA JUNIOR
JlNDAVA à volta dos qua-

renta, anos mas o rosto
= devastado. e semeado.
-

de rugas, ,aparentava
uma idade muito. mais avan­
çada. E. o espírito, po.r sua
vez, reflectia o cansaço. dum
or ga ní smo precocemente
envelhecido, Nos domingos,
principalmente nos domin­

gos de sol, saía da toca,
em movimentos lentos e,
corno um lagarto. em liber­
dade, dirigia-se ao. largo.
da aldeia. Ninguém já da­
va um tostão po.r ele; nem
para o trabalho. nem para
o convívio, e se ainda tole­
ravam a sua presença, todos
o consideravam um homem
morto, E, na verdade, não.

passava dum homem morto,
l Corno os velhos, sentava-se
numa pedra, chupava cigar­
ros sobre cigarros, cuspia
frequentemente para o chão,
e no. olhar indistinto. e va­

go. já se não. descortinavam

quaisquer sinais de energia.
Risos ou choros do. mundo
não. o importunavam, nem
se esforçava po.r os compre­
ender. E quando, fio. largo,
a pasmaceira habitual era

violada pela gritaria alegre
da juventude, enterrava os

olhos na terra, corno se

se sentisse hostilizado pela
felicidade dos outros. Ju­
ventude, verdadeiramente,
nunca a possuíra.. Nascera
velho, destinado. unicamen­
te para o trabalho violento,
para as tarefas insignifi­
cantes e sujas, e agora, no.

rosto escaveirado, uma de­
generescência prematura
desenhava-se com todos os

traços duma catástrofe imi­
nente. No. íntimo, ele que
tão. mal estava preparado.
para devassar a tragédia da
sua vida, sabia, no entanto,
que já nada podia esperar
do futuro, Sentia a velhi­
ce tolher-lhe todos os pas­
sos e ideias. E a morte, no.

seu significado. mais dra­
mático, afigurava -s e-lhe,
apesar de todos os sofri­
mentos experimentados, um
acto. absurdo. Ao. alcance
da sua inteligência fechada,
representava a morte uni­
camente como a extinção
da vida animal. Não tinha
a necessidade de criar
quaisquer ilusôes para sua­

vizar um aco.ntecimento que
sabia inevitável. E se a

morte o. apavorava, é que a

intuição. lhe dizia que da
vida nada recebera.e nada
já poderia esperar. Mas
fo.sse um bruto. da sua es­

pécie, um animal perfeito,
embora escangalhado, falar
ao.s outros de to.dos esses

pensamen tos que lhe assal�
tavam a cabeça? Um ho­
mem nasce, cresce, desen­
volve-se, vive, para quê,

Ouro - Prata - Relógios[elas
No sen próprio interesse consnlte esta casaAcess6rloli para

RÁDIOS 1: AUTOMÓVEIS ,

Rua S. João de Brito, 6,9
Vila Real de San to António

TEI:.EFONE 118 logo com a alcunha. E dum
dia para o outro, crisma­
ram-no de «Serôdio», E
não. faltou quem industrias­
se Nazaré para se prestar
á comédia. Vieram então.
os olhares rápidos e enco­

rajadores, as palavras hú­
midas de ternura e malicio­
sas, prometendo uma Ieli­
cidade que ele próprio. se

recusava a aceitar. Nazaré,
embora fátua e ingénua,
olhando o rosto. turvo. do.
«Serôdio», instintivamente,
acordavam no. seu íntimo,
maus presagios, um medo. de
que a.brincadeira lhe trou­
xesse consequências peno­
sas. Mas os outros excita­
vam-na: Tu nada. tens a

perder, cachopa] Trata de
o aquecer; depois nós cá
estarnos para a galhofa!
Mesmo. que a sua bonita

boca de lábios túmidos se

conservasse fechada, bas­
tava-Ihe um rápido. olhar
para dar ao. Artur a felici­
dade num dia inteiro, O
que ele ambicionava era

ser muito. rico. para prodi­
.galizar todos os mimos que
sonhava e satisfazer todos
os caprichos da sua menina.
- Estou já muito. velho,
Nazaré, não. sou pé para a

tua meial-Qual história?
- gritava ela num tom ale­
gre, cheia de brejeirice e

maldade. - Já se viram
coisas mais extraordinárias,
e depois, meu pateta, eu

gosto muito de ti, e isso é

(CONOLUI NA 10,1 PAGINA)

trava que se lhe comparasse
nada q ue lhe indicasse uma

conduta, Nascera, vivera,
sem qualquer finalidade.
Trabalhara que nem um

bruto, lá isso. trabalhara,
mas resultados: nicles! Um
co.rpo. escangalhado; nem

mais nem menos que um

arado. pobre atirado. para o

valado, Os homens não
davam um chavo. por ele;
os patrões não. o viam; as

mulheres sempre o tinham
ignorado. As mulheres?
diabos as levassem! Só a

sua imaginação. se soltava,
inquieta, exigindo. ao sonho
o que a vida sempre lhe
negara. Mas nenhuma das

pessoas que o rodeavam se

dignava descer às proíun­
dezas daquela alma.

Esquecido. ali a um canto,
o rosto concentrado, o olhar
turvo, as vozes da concer­

tina, vibrantes e nítidas,
sacodem-lhe a sensibilida­
de num alvoroço de desejos
informes e vagos, Estava
pela primeira vez, tardia­
mente; a sentir os sortilé­

gios da juventude. Mas as

realidades forçavam-no en­

tão. a considerar c o m o

absurdos todos os desejos.
Mas mais forte que o bom
senso, mais violentas que
as realidades, que cavavam

abismos entre os desejos e

a sua vontade, era o san­

gue' que lhe escaldava a

carne.
'

Aquilo viera subitamente,
como uma dor viva, em

arrepios, como se estivesse
dominado. por uma febre
maldita. Um dia, dera-se
com os olhos no rosto miu­
do de Nazaré. Pequena,
delgadita de corpo, o rosto
moreno como tostado, a

boca rasgada, olhos riso­
nhos e alegres, dir-se-Ia um

fruto bravio. E as palavras
que então tro.caram, pala­
vras sem sentido oculto,
sem in tenções reservadas,
foram achas que alimenta­
ram o. fogo que irrompia .Ílo
seu coração. E quando. se

enco.ntFavam, por acaso,
no.s caminho.s da aldeia, um
gesto o.u uma palavra de
Nazaré representava uma

lufada de vento que ia ati·
çar carvões incandescentes.
Instintivamente, ele sabia
bem que estava a escolher
os maus atalhos que o con-

Vila Real d. Santo Ant6J1ib
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i MÁQUINAS PARA AS INDÚSTRIAS GRÁFicASTelefoné 86

Teleg. António Ruivínho

ANTÓNIO DOS ANJOS
RUIVINHO

POLONIO BASTO & C�a
Repres. em LISBO�,

Av.' Elias Garcia, 112
Telef. 74126

1

Sede: PORTO

Trav. São-Carles, 41- Telef. 24478
Rua Santa Teresa, 2 - B 28724

Comissões, Consignações
8 Coota Própria

f>ES1>E 1923. SEMPRE IA BEM SE'inll� AS IA'RTES f>E IMP'RIMIR
ALC.A.PA.RRAS

¡
!
�.

i
Qotatlvas para Jornais, dB FRB,KEJTHBL Rotativas offset RO��KD . �

I iEEU SEN'l'A�TES DOS MAIS FAMOSOS OONST�U'l'OBES I
l!] --00

Toda a espécie de máquinas para Tipografia Litografia - Offset­

Ro�ograyura - Fotolito-Encadernação-Cartonagem-Pantação, etc.
para a Indústria de conservas

ESPONJAS- N AT U RA I S

para \:ISO litográficos e

lavagem de automóveis

Vila Real de Santo António

Se V. Ex.afldeseja um bom saco' de
borracha para água quente
COMPRE

BrmBoio de 80usa Cardoso
FABRICA DE CONSERVAS

IMPORT, E EXPORT,

FILETES DE ANCHOVAS

AREMANY - OS GATOS

Satisfaz gostosamente o

mat. exigente paladar
com as suas marcas registadas

IMPERIAL
a marca que lhe garante um

artigo de superior qualidade�
119 - Fábrica

Telef. 155 • Residência
1011 e ¡74-Particulares

Tele,f�Ib •• : .,ARMÉNIO CARDOSO

�'lA REAL DE SANTO ANTÓNIO
(PDRTUGAL)

CANÇIO PABA A COMPANHEIBA
poema por JOSÉ DOS SANTOS MARQUES

PORTO KOPKE'
HA MAIS

DE

3 O O ANOS

VInho

de qnal1dad�

T.lllfon81 33 Teleg.1 VIUCAPA

APARTADO 5

Viu" 4a 30lí Joaquim Capa & Filhol
Sente o que sinto
e não penses o que penso
so.bre esta dor enorme
que trago dentro em mim.
Tem esperança no. futuro
'e crê no que não creio.
Enche-te de amo.r,
transbo.rda-o. do teu peitot
dá-o aos teus irmãos,
os homens.
Vibra, co.mo vibra a multidão,
bate-te pelas causas justas
e po.r aqueles que não tiverem pão.
E se assim fiteres,
podes crer,'

,

terás conquistado o direito de viverl

Casa de Cambios e Agentes'
Bancários e de Seguros

Depositários da Companhia Portu·
guesl de Tabacos e de Fósforos
Depósito das conservas C APA

A¡ente da S. O. OERVEJA

Cimentos, adubos quími­
oo., solas e cabedais

Armazenistas de

Meroearlas e Azeite

Estabelecimento de

Mercearias e F'azenda.
por atacado e a retalho

Vila Raal da Santo António

Agentes pepositárlos no

Sul de portugal

OLIVEIRA ,& TORROAIS, LDA•.
ltua 40 Salltre;lI1S-l'el. 646U

. LISBOA.
I

Empresa de Transportes do Bio Guadiana, L.da
-

.

�STÂaELECIMENTOS Lt�oGR.AFlt;os

CASA FUNDADA EM 1890

SUCURSAl:S:

OL.HÃO E PORTIMÃO
AYAMONTE (Elpa"ha)

SEDE:

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

ESTAMPAGEM SOBRE FOLHA DE FLANDRES

Serviços rápidos para todos os pontos do rio, reboques
e transportes de passageiros, automóveis e autocarros
entre esta vila e Aiamonte, e vice .. versa

Fabricação de: Ohaves, Pregos e Grelhas para Sardinhas

Construção de latas para conser ...

vas de peixe em azeite e salmoura
e para quaisquer outros produt.osLATASAVENIDA DA REpuBLICA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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A LAVOURA:

Nitrato do Chile a' 15,5 ¡,
Nitrocalciamon a 20,5/0

,

Sulfato de Amónio a 2110

SULFATO DE COBRE E ENXOFRES

Centro Comercial de Combustíveis, L. da

Jldubos mistos, £Iortto dt Potássio,
Sulfato dt Potássio t Suptrfosfatos

-+-

-+-

Sub-Agência da SACOR e GAZ-CIDLA

Avenida da Repúbiic8, 176-A Telefone 164

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Gasolina, Gasóleo centrifugado,
OLEOS, PETROLEO E GAZ - CIDLA

Material próprio para Gaz-Cidla como:

Fogareiros portáteis, Palmatórias - fogareiro,
Fogareiros, Fogareiro - fogão, Fogões,
Esquentadores, Acumuladores de água quente,
Frigorífico, Caloríferos, Bicos e queimadores

.A. P::EtEÇOS ECONÓ::M:ICOS·
dos menores preços elo mereade e com gran­
eles fa�i1ie1ade, ele pagàmento vendem:

Guerreiro, Cabrita & Guerreiro, L"
S. BARTOLOMEU DE MESSINES

Quer Cosinhar com rapidez, asseio e economia?

Preparar um banho rápido e económico?

Consuma SAZ-eIOLA
que aotualmente é o oombustinl mais eoonómioo e asseado

PeQa informaQões aos nossos consumidores

(Casa fundada em 1913)

Telafone 5 Telegramas: GUERREIROS

MARCA DE VINHOS
de Consumo e Exportação

QUE MARCA

" Melhor entre os melhores

-

O CAFÉ DOS BONS APRECIADORES

SERVE-SE NOS PRINCIPAIS

ESTABELECIMENTOS DO ALGARVE

II'•

PEDIDO:

�ua 1.° de I>ezembro. 38 _1.°

Telef. 30578 Teleg. NICOLA

LISBOA

-:::::'\

CARTAXO'!
é o sau Ptroptrietátrio
que agradece o consultern
sempre .qu and o estejam
compradores d e Vinhos .1

II
II
II

NUNES

Preços em concorrência para todos os mercados Aceifo ¡¡gentes on�e ainOa OS não tenha

$ :

13
MARCA REGISTADA

..__. � ---I------------------------� __

.

o maior «STOCK» de vinhos de mesa, li­

corosos extremadura, aguardente vinica,
--== . bagaceira e de ginja

Arma%éns de retém:

n.08 I a 6, no £artaxo, tm propritdadtS próprias
:BANQ,ÚEIROS:

Banco de Portugal- Santarém
Crédit Franco-Portugais
London & South America Limited

Borges & Irmão
Nacional Ultramarino
Angola
Espírito Santo e Comercial de Lisboa - Santarém

Português do Atlântico - Porto
Caixa Geral de Depósitos

«Vinhos Treze» do Cartaxo

Marca velha e conhecida.

Quem uma vez os provar,
Bebê-les-á toda a vida.

\

II

OO-----[!j ---------------. [!I"""�-----'""-OO
! MANUEL DA SilVA PENA & IRMAo I �����!!}���!� :�IL�����J:DN!�!�a�E!� I losé RoOrigues tima Centeno li.

MADEIRAS - F'ERRAGENS - DROGAS - TINl'AS I D E S P A C H A N T E O F I C I A L
s E ::Et::Et A. QÃ O ::M: E CAN :I C .A. i C&il�aa D urDia COlli to�oa 01 partsncea Funsr&ia momeatol 8 luzuoaol

� Telefone n,O 167 Telegramas KELLERSHIP !r z x e r o x s 1.47 I
)PANO Dl& lRl&S)Pl&�,)(,'" �

Ag.ote 'os produtos Ou Pant: - TINTAS DUCO E DULUX

1
PREÇOS SEM COMPETENCIA

.A. 'VEN':IDA. DA. ::EtEPÚBL:ICA, 7� I

I VJI.A �E�r. 1>1 SUlfiTO ANT6filO cha:�:����!e��:�a����� E��eP!�r��!-!25 I llila Real ele Santo Ant6nio I
oo----�. 00----__00

Vinhos licorosos extremadura

.

engarrafados das marcas:

«TREZE>, «PORTUGAL>, «RAQUEL/TA>
«MINHA ULTIMA MARCA:)

e (AGUARDENTE VELHA RIBATEJO"
Produtos vínicos 100 por cento

, �------�------�

COMERCIAL 65-B CASA FUNDADA EM 1813

CARTAXO-Portugal.

¡
13 - Cartaxo

... APARTADO 13 oe. Telefones 27 - Ericeira
821-Sant.arém

I

Execução rápida de todas as encomendas
�-Vendas com garantia de baixa

Compras a dinheiro, vendas a prazo

.

ANTÓNI,O
REGISTO

Telegramas: «TREZE»

CUNHA

4 $ ( aQ,. $ œ " WJ£!!4lt :6; c il ¡ Q \QOM Ul4# 45 » . ¢ 4 e ; : ... l wc, 4J; es ; ;;4' -AJO, ¢.$' C $ _ L
.

I 4 .... ¡ ACt ha e .ctdbi ...
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I Caixa de Crédito Caucionado
Empréstimos sobre tudo que ofereça garantia

e também armas de caça Executa grandes e pequenas eompanbia União fabril

Ácidos sulfúrico e muriático

Amónio

Sulfureto de Garbono

Produtos químicos

Superfosfatos
Adubos

Sulfato de Gobre

Enxofres

Bagaços para alimentação de gados
.

Insecticidas

Glicerinas

Óleos industriais

Óleo de lendobi

Azeites

Sabões

Velas

Fios, tecidos' e sacos de· juta
Sarjões e lonas de algodão

Garpetes, passadeiras, tapetes' e alcatifas'

Fios e cordas de sisal

Capachos do Cairo

Sacarias diyersas

Metalurgia do ferro e do aço

Metalurgia do ouro e da prata

Construção e reparação de navios

a maior or�an¡za9ão ¡ndu�tr¡al;
I

e comercial da ?enin�ula,

FABRICAS:
. __ -- -_.

MERCEARIA E MARISQUEIRA BHTdRIO JoaO HORTH BntdQlo GOID8S GOD�aIv8s Alferrarede, Barreiro, Canas de. Senhorim, Lisboa,
:DO GuAD"IANA

Mirandela, Óbidos, PortQ, Soure e Vila Nova de Gaia-= DE =- Estabelecimento de ¡UI � �e Cutubro·CMTRC MAlIK

Manuel Gomes Marcos MERCEARIAS
Telefonea: .2 e 10

(jASJl DE PASTO LOUÇAS Lisboa PortoMercea.ria. e V inh o s VIDROS �ucursll: AvBni�1 Q¡ lepúblicl, 13

Rua da Princesa, 7
� Telatone: S 9

Telefone 148 Mercado 1.° de Mala, 38 Vila Real de Santo António Rua do £Om�r(iO, 49 R. Sá da Bandtlra, 86
,

Vila BeaI de Santo 8ntónlo Vila Real de Santo António VINHOS DA REGIÃO

Pastelaria GOIFIBBOR
BOLOS REGIONAIS
BOLOS DE NOIVA
BOLOS DE ANIVERSÁRIO

Avenida da República, 48
Yila Real de Santo António

encomendas para

eASAMENTOI

ANIYE�SÁ1UOS
BA1'IQUETISSIGILO • RAPIDEZ • SEG/URANÇA

Telefone 25334

Rua da Assunção, 88 -1. o LISBOA

[!]����"'"'�[!]

Tele ¡ gramas: SULQUtMICOS A t d 17 �
fones 21 e 124 " pal' • o i

!
Empresa do Sul de Produtos I
Químicos, Limitada �

- �

ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS E PERFUMARIAS I
DROGARIAF A R °ARMAZÉM I

! R. Filipe Allstão, 8 a 14-A R. Pinheiro Chagas, 22 a 26 i
! i

:-- [!]'""""""''''"''''''���''''"'"'"'''"�MI\NW\�I!l

im noma a ñxas. It
CAF£ RESTAURANTE

JANELAS
VERDES

A casa das boas tapas

-- DE _-

LUÍS FÉLIX DA SILVA

Rua de Aveiro

Vila Real de Santo António

ADUBOS
SUPERFOSFATOS

EM r-o E GRANULADOS

Sulfato de Amónio
DO

AMONÍACO PORTUGUÊS e de "COBELAZ"
NITROCA,Le/AMaN - «COBELAZ»

com 20,5% de azoto, nurico e amoniacal, contendo cal

CLORETO � D:E ·POTASSIO
e I 1\ 'N 1\ M IDA

.

.,
� ,

ADUBOS QUÍMICOS M/STaS

S·APEÇ
...

GRANDES FÁBRICAS EM SETUBAL

DELEGACÁO DE LISBOA
Rua dos Fanqueiros, 121-1.0

Telefones 24121 - 24122 - 24123

Teleg. i SAPEe - LISBOA

DEPOSITO EM FARO
Largo de Camões, 10

Telefone 255

F'ARO
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CHÁVENAS DE GAFÉ
OUASE AMARGO

&S DESCOBRIMENTOS MARíTIMOS

"";"'N','Mf,,"\IW.,"�

Por dOSÉ DOS SANTOS MARQUES

Frotas secas e Também de Ja.
neiro a Abril,

em conserva exportámos:
691 ton. de al­

farroba, no valor de 870
contos; graínha 147 ton. e

meia, no valor de 744 con­

tos; amêndoa em casca, 12
ton.; amêndoa em miolo,
900 ton. no montante de
45,.907 con tos; figos secos,
830 ton., totalizando 1.755
con tos e -conservas de pro­
dutos hortícolas, 787 ton.,
no valor de 4.541 con­

tos. - d. 6.

o ntlmero de Maio de .Os Nos·
sos Filhos" que acabamos de re­

ceber, é lim dos mais variados e

atraentes. rodas as páginas vêm
cheias ,de assuntos e ensinamen­
tos que interessam aos pais e edu­
cadores. No entanto, destacamos
as páginas dedicadas a Helen KeI­
l er, a notabl1íssima cega·surda­
-muda que recentemente esteve
em Lisboa, e dirigiu uma carinho­
sa mensagem às mães portugue­
sas, através da revista .Os Nossos
Filhos" Este número de Maio é,
pois, por todos os motivos, um

número que as mães devem ler e
guardar carinhosamente.
A redacção de «Os Nossos Fi­

lhos, é em Lisboa, Rua Infantaria
Dezasseis, 69·2,°.

.' ELEMENTOS
A fiRANDE ESQUADRA MERCANTIL ESCLARECEDORES

.. �� PARI I ECONOMII DO ALGARVE
[ISBOA, invejosa, das riquezas 1409 a 1414; na batalha de Azin· de lhes fugiu um dos indígenas,

que a gente de Lagos estava court ganha por Henrique V de dos quais conseguiram matar e J Bom rendimBnto dB pesca No mês lores a 13 9aO contos mais
- fazendo com a empresa das Inglaterra, em 1414; na batalha de aprisionar 4. Na aldeia abando- f

í

d d db'
,

-

descobertas, quis tomar par. Valmont com o condestável de nada, porém, encontrou Gonçalo
' Ina. o o �o. . .

te nelas, agora que sabia não ha- França, contra o Duque de Glou- Pacheco os víveres que lhe falta- venderam-se na nossa lota Oxala este ritmo amma-
ver perígo nos mares, até ao Ca- cester, na batalha de Monseguir, vam e já não perdeu tudo. 12.132 contos de peixe, o que dor se mantenha, para bem
bo Verde. \ com o conde de Foix e o conde No diaseguinte, veio uma gran- julgamos constitui um «re da nossa terra e dos re
Um ñdalgo, de nome Gonçalo de Armagnac na tomada de Sois- de multidão dançar à praia, como d h

-

).
s-

Pacheco, da casa do Infante D. sons e no cerco de Arras. em ar de desafio, deixando-se
cor », porque em nen um tantes centros .co�servelros

Henrique, foi o primeiro a tentar- Dai, voltando a Portugal, assis- prender 57. Eles bem sabiam co' tempo, que nos lembre, este da nossa provincial
-se. Partiu numa caravela que tiu no levantamento do cerco de mo eram bem recebidos em Lis- valor foi atingido. O valor
mandou construir, com mais duas Ceuta e obtendo a alcaidaria- boa. Ainda hoje, passados tan- mais próximo (11.933 con­
já adquiridas. Acompanharam-no tos) registou-se em Julho deAenes da Grã, sobrinho de sua

mulher, e um escudeiro do Infan- p e 10M A J O R S O U S A N U N Er S 1953, tendo sido também
te D. Pedro, Mafaldo de Setúbal frutuoso o mês de Junho
e A'lvaro Gil, ensaiador da moeda. -mor de Lagos, jámuito avançado tos séculos, quando aparece um de 1952, em'q ue se transac-
No Cabo Branco, encontraram em anos, mas nem por isso deixou negro aqui e uma rapariga o vê,' 9 086 t N

um escrito deixado por Antão de sentir ardente desejo de tomar sorri, levando os dedos à boca e
cronaram u. con os. os

Gonçalves, no qual avisava de es- parte nas façanhas praticadas pe- pedindo três coisas ·do que mais valores do mês passado não
tar deserta a aldeia vizinha. Na- los nossos na costa de cA'frica e deseja. Ver um preto em Lisboa estão incluídas as 348 tone-
vegaram para os ilhéus de Arguím, de fazer cintilar à luz tropical a é üm gosto. ladas de atum marroquino,'
o o piloto Gonçalo Galego, que sua espada, onde tão diversos Lançarote reunindo os capitães, .

já conhecia aquelas paragens, ser- sóis tinham Iampejado.s declarou-lhes ter cumprido o de- que VIeram para a nossa

viu de guia a Mafaldo Setúbal, que Este velho heróico foi o coman- sejo do Infante, que era tomar Ti- indústria,
tomou nos i1heus e na costa mui- dante de uma das caravelas de der, quando Cabo Verde já fora O ano passado, até fins
tos conhecimentos e fez um ren- Lançarote. Os outros, todos mais tomado por Dinis Dias. Lança- de Maio, tinham sido tran­
doso negócio, numa só noite. ou menos homens dignos de nota, rote não foi, um conquistador de saccionados na nossa lotaChegaram a um cabo a que cha- pela sua prática do mar, pela bra- territórios para a nação, animan-
maram de Santa Ana, onde A'I- vura ou pelo nascimento dos seus do todavia muitíssimo as expedi- 6.904 con tos, ascendendo
Varo Vas�ues e Diogo Gil nego- maiores. ções patrióticas., no presente ano esses va-
ciaram. izeram mais oitenta lé-

d Ad'lvaro de Freitas era comedn- _

guas para o sul e, apesar da atitu- a or em Aljezur na ordem e

de hostil dos indígenas, estavam Santiago; Gomes Pires, fora com

resolvidos a desembarcar, mas a Antão Gonçalves ao Rio do Ouro;
fúria das ondas ímpediu-os de o Rodrigo Eanes de Travassos era

fazerem. escudeiro do Infante D. Pedro.
Diante dos seus olhos, unia ter- Palenço, um dos heróis frequen­

ra tãovistosa se mostrou que a to- tes das razias de Ceuta; Gil Ea­
dos deixou deslumbrados, estimu- nes era patriarca dos navegado­
lando-lhes o desejo de continuar res; Estêvam Afonso, um dos ca-

navegando. Todavia, foram obri- pitães dos navios de Lançarote na Normalmente, os livros tém um destino bastante obs-
gados a voltar para trás, tão-vio- primeira expedição; Dinis Dias, CUrD: ou apodrecem numa estante, em casa do livreiro ou
lenta se tornou a tempestade, du- descobridor de Cabo Verde; Tris- do comprador, ou vão parar às padlolas dos saldos. To-
rante três dias. tão Vaz Teixeira, o capitão do daoia, quantos deles deveriam ter vida, constitutrem uma
Logo que o tempo serenou, en- Moxico; A'lvaro de Ornelas, tam- fonte inesgotável de cultura, pois só desse modo alean-

contraram-se num lugar em que bém da Madeira, e A'lvaro Fer- cartam o fim para que, 'certamente, foram escritos.
A'lvaro Gonçalves fizera bom ne- nandes, sobrinho de João Gonçal-: Com este pensamento, resolvemos transcrever aqui,
gócio. Entre o Cabo Branco e o ves Zarco, o donatário do Fun- periódicamente, tudo quanto encontremos nos livros que
Cabo Tira (embocadura do rio chal, que vinha em duas caravelas, possa ter interesse, em nosso entender, e fornecer cultura.
Senegal) encontraram uma ilha mandadas aprontar por seu tio. Todos os géneros de ttoros nos servirão para O efeito,
arenosa, onde não faltavam ves- 'Muitos outros capitães, de cu- porque tanto no romance como no ensaio, tanto na novela
tígios de-homens e de redes.

_

jos nomes o leitor terá noticias no como no manual de filosofia, poderemos encontrar sem- ciência da produção. Podemos,
Dias depois tornaram lá e acha- decurso da narrativa. As cator- pre algo de valioso. na agrícultura, aplicar à terra ..as

ram que já ali tinham estado. Di- ze caravelas de Lagos singraram A nossa secção servirá ainda para despertar no leitor conquistas da ciência agronõmi-
rigfram-se à ilha próxima e f6ram os mares a 10 de Agosto de 1445, apressado do jornalo desejo de conhecer, na integra, o ca, irrigá-Ia, defendê-Ia, substl-
assaltados de súbito pelos negros, tendo combinado juntar-se no Ca- livro de que se faz a transcrição.

. tuir braços por máquinas; pode-
que lhes mataram sete homens e bo Branco. Tomou a dianteira mos, na indústria, especializar as

lhes tomaram um bote, que despe- LourençoDias e foi o primeiro a <JI EXECUÇAO dos planos Rendimento individual médio fábricas e dotá-Ias do necessário

daçaram na ilha -de Tider, para chegar à ilha de Arguím, onde en· elaborados por força da Lei (suposta uma p o p u I a ç ã o de equipamento moderno e de mão­

lhe aproveitarem os pregos. Vol- controu Gonçalo Pacheco e as - de Reconstituição Econõrni- 8.450,000 habitantes - 5,900$00 (I). -de-obra devidamente qualificada.
taram para Arguim, onde fizeram suas três caravelas. ca contribuiu, sem 'dúvida, Decerto que estes números não

Se o fizermos, conseguiremos au-

acuada. Sabendo que vinha tão numero.
em larga medida para o progresso podem consíderar-se risoroaos.

mentar notàvelmente, nos actuais
i!§

f I do Pais durante os últimos três i!§ ramos da produção agricola e in-
Os homens de Lisboa fizeram �a rotd�' resolveut ficar a!n�a a -

lustros. Foram obras e melhora No entanto, oferecem-nos uma dustrial, o rendimento médio Dor
boa ñgura, logo à primeira expe- guns las, para omar vingança mentos que o Estado realizou � ordem de grandeza que permite trabalhador. f

rlêncía, mas Lagos conservou pri- dos negros que se não deixaram
empreendimentos privados que

avaliar a distância que nos sepa- Conseguí-lo-emos, mas à custa
mazia e eram os que apresenta- aprisionar pela gente de Gonçalo ele, os organismos corporatívos e

ra de outros países cujo tipo de da dispensa de braços. Na ver-
vam melhores condições de navi- de Sintra. Teve, para isso, de

s c t· d evídê CI' t, cultura é aemelhante ao nosso. dade embora as condlçõ d
efabilidade A q u e I e Lançarote pôr os seus tripulantes a meia ra-. l,uas a ICas, � prd,1 en a auxr Observe-se a diferença entreesse'

es o

o!!i '
'

,

ção, porque escasseavam os man- raram, partícipan o no capital solo ponham limites estreitos ao

f���I(:��fead�::l:':: �����o�� timentos e-Lourenço Dias respcn-
das .empresas ou facult�ndo'lhe: d�n�l�i��t�����ig�ab�â���eed� ��f��:? e��o��q���r: ��m�g��

armado cavaleire pelo Infante D. deu-lhe muito cortezmente que
crédtto, A_o todo, 14 mílhões d

Europa, em 1°49', I' dú
.'

, contos assim se ínvestíram dos CI n stria, se torne porventura de·
Henrique, era o principal anima- quem vai para o mar avía-se em

quais cerca de 10 milhões �o fo- 'RSRdlllllnlt por saconselhãvel um alto rlrau dE!
dor de todas as empresas, que se terra e não OU80Udar·lhos· babillollll). i!§

, .' mento econõmíco __. todos eles (1m dólaras) (2) .mecanização, sempre a modernl·
multíplicavam no Algarve!

. Acompanhou-o, todavia para a, constltuíndo rendimentos de por. SufCa...... 849 zação dos n08SOS processos téc-
Juntamente com muitos outros, II�a das Garças, o�de caçaram tugueses que, atra\lés do consumo Inglaterra.... 775 nicotl, tantas vezes primitivos,

achou bem vingar nos pretos a nao homens, mas mUltos pássaros, e investimentos ulteriores, gera- Dinamarca.... 689 há·de libertar grande número de
morte de Gonçalo de Sintra e por ent!e eles alguns grous branc?s e ram noVos rendimentos. Por ou· Bélgica..... 582 trabalhadores,
Isso pediram ao Infante licença de mal�res do que CIsnes, com bICOS tro lado, intensificou·se o apro- Holanda..... 502 Acresce que todos os an08 se
equiparem uma verdadeira frota, de oItenta centímetros, de que as veitamento dos recursos nacio. França..... 482 contam por dezenas de milhares
com que fossem à costa africana, lisboetas deviam de ficar muito nais e conseefuiu-se" a par do I I d 420 os portuefueses que atinefem a ida-

t I f· t d
6 r an a. . • • • i!§ 6

para a 1m. encan a as. aumento da produção agricola e Alemanha Ocidental. 520 de do trabalho e buscam meios de
Outorgou·lhe o Infante de boa- Tendo chegado o resto dos na· industrial, a descida do custo em Itália,..... 255 vida. Postos de lado os que vão

mente, contanto que fossem sem· vios da frota, preparam·se 270 ho· Vários dos seus sectores, Portugal.. • • 154 substituir os mortos, inválidos ou

pre mais àvante, de todas as Via-, mens para o combate, e foram aI- Mas ao cabo de todo este velhos, podemos calcular aproxi-
gens que fizessem. Logo se equi- guns à pr.aia em três ��tes, guia· esforç� _ único na história do Se é diminuto, como estes nú· madamente em 50.000 o número

param 14 soberbas galeras, que, dos por ,pIlotos que ah tInha esta- País _, ainda é patente à primei- meros revelam, o rendimento in� de maiores de 14 anos que, no de·
Juntamente com outras recruta- do.,QUiseram surpreender �s na- ra observação que o rendimento dividual médio, é porque também curso de cada doze meses, apare­
das em Lisboa e na Madeira, per· turats, m�s não o �onsegulram" nacional, a cujo cálculo há pouco

é reduzido o rendimento médio cem a requerer novos empregos.
faziam vinte e quatro, comanda· pela escurIdão da n<?_tte e.a brav�· se procedeu, não atinge nível sa- por trabalhador. Ora, o rendi- A primeira solução para o pro­
das todas elas por homens notá- za do ma�, que os nao deIXOU abl- tisfatório. mento do trabalho depende, em blema parece ser a da emigração.
veis, entre os quais avultava um car até dta claro. Eis as cifras apuradas para 1950: primeiro lugar, da qualidade e Foi no estrangeiro, aliás, que até,
glorioso aventureiro de que se de· Foram mais para sul três quiló. Rendimento nacional- 52.955 quantidade dos recursos natutais 1950 procuraram trabalho muitos
ve fazer menção especial. ,metros, pela praia, até Tider, don. milharel! d� contos. disponíveis. Sob este aspecto, dos que o não encontravam rea

Soeiro da Costa, que, segundo porém, a natureza foi avara con· munerador no País. A partir de

quer o autor dos Retratos dos Va-
--------------- nosco, pois nem nos deu um solo então, todavia, a crise económica

rôes e Donas, foi um dos doze de fértil nem um subsolo rico. Em mundial, as dificuldades opostas
Inglaterra e tornou·se notável pe- a aralMD111M1N'" D4 "IL I contrapartida, o desenvolvimento à circulação internacional de pes·
las suas façanhas, praticadas por ti AI I" , .. demográfico tem-se acentuado soas e a guerra que sobreveio, Il
toda a parte onde se davam e re. num ritmo crescente, sobretudo par de maiores possibilidades de
eebiam cutiladas,

,8 ,"oponl"m.·a local nos tiltimos trinta anos: emprego no País, reduziram a

Como escreve Pinheiro Charlas, e , pouco o número dos nossos emi-
i!O

AnOI Popul.ç'o da Aumento grantes, ainda de 40.000' em 1929
esteve este cavaleiro, em 1412, no Metr6pele e de menos de um milhar em 1945,

����n�� l��n����:d� aCal:gu�; CONSTA5NOS que está se tenham distinguido, hon- 19dO. • 5.425.132 _ �os últimos anos, porém. intensi·
em 1415; com o rei Ladislau de _ alser conside£rado um randa a nossa terra, pelos 191t. • 5.960.056 556.924 g;���,:.de novo a corrente emi·

:Nápoles em Roma, em 1404¡ com ,- P an o de a ormosea'" seus méritos ou benefícios 1920. ,€1.052.991 72,!l}õ5
•

"ÓmmdllmlgPIDIII
o conde Luís II da Provença, na menta do nosso burgo, no dispensados à mesma, sem 1950, • 6.825.885 792,892 1946. 8.275
guerra da Itália, que durou de qual se compreende, entre preocupações de categorias l��g' . �'!��'l�� ���.�g� 1941. • 12.858

outros melhoramentos, a ou de' matizes políticos,
.,..

'

. 1948 • • 12.545

Visado pala Comissao da Censura colocação de novas placas, mas simplesmente mirando Pode julgar·se que neste apa- Ig�···· 17.296

____ elm azuldejo, com a nomen- bà ju�tiça epa urn legítimo traeÇnãteo deeosseqrUeiclíubrns·oo.enmtat'teeraiaPI'soPrue: 1951' : �§:���
c atura as ruas. alrnsmo. ar exemplo; seM "

OS NOSSOS FILHOS" S t" t f d' 'd d d d side a explicação cabal do nosso O simples exame destes ntime·
" e a no ICla, em un a- na a oportunI a e e ar reduzido rendimento médio: so- ros mostra que a emigração, em-

mento; apraz-nos congratu- o nome do consagrado poe- mos em demasia para aproveitar' bora porventura acrescida, não
lar-nos com ela e felicitar ta nosso conterrâ.neo, An- riqueza tão exigua. Mas a ver· 'dPeoderia absorver aqueles exce·

as autoridades Municipais, tónio Aleixo, ao largo onde dade é que outros países con- ntes, Ainda que o pudesse, se-
bem como a Comissão de ele nasceu _ o conhecido seguiram um rendimento médio ria sempre um remédio caro, pois

elevadíssimo, tendo embora uma privaria o País dos seus melhores
Turismo, por tão excelente «Largo da Forca», deixando forte densidade populacional e elementos de trabalho. Impõe·se,
iniciativa. Realmente fazia- o nome de Barão do Rio carecendo de terras naturalmente assim, tentar outros meios: o

-se sentir, de há muito, a Zêzere só para a rua que úberes e dos minérios que estão alargamento da área de regadio,
na ba e da 1· du'strl·a mode sobretudo no Sul, abre interessan·

falta de tabuletas condignas no mesmo desemboca. Ou- s n rna.

Conseguiram.no porque o rendi- te possibilidade à colonização in-
com os nomes dos arrua- tras figuras de projecção mento do trabalho não depende terna, mediante a criação de ex·

mentas urbanos, e já o fac- local existem que bem me- apenas dos recursos produtivos: plorações agricolas de tipo fami­
to tinha sido ap<;>ntado nes. reciam uma consagração depende, e em muito, do nível da liar, que promovam a cultura

te semanário. pública, como é o caso de técnica, da eficiência da mão·de- intensiva de terrenos até aqui in­
·obra e do equipamento com que cultos ou cultivados extensiva·

Lembramos, a propósito, Luigi Parodi, eng. Sebasé esses recursos são utilizados. mente; p aproveitamento dos
a conveniência de aprovei- ti ão Ramirez, dr. Sousa e ainda bem, porque, se nada' enormes recursos de Angola e

tar a ocasião para se prestar Coutinho, Matias Sanches, podemos fazer quanto aos recur· Moçambique, tanto na produção
sos natural's que nos foram d d agrícola como na industrial, está

a merecida homenagem às Carlos Medeiros, António ' a os

uma vez por todas, podemos fazer também na base de uma larga co'
figuras vilarrealenses que Capa, etc. muito quanto à técnica e à efi· (CQMTUll1A MA 7.· 1"4GUl4)

'MOMENTO CULTURAL

BIgons números Vejamos
algumas

d a n o s s a prodoção prod uções
do Algar­

ve (números totais referen­
tes ao ano de 1954): 'feijão,
7.755 hectolitros; grão-de.
-bico, 12.621 hl.; fava, 54.91�,
hI. e batata, 176.784 quin.
tais. Os maiores produto­
res de batata foram os dis­
tritos de Vila Real e Viseu,
respectivamente, CODi

1".336.482 e 1. 266.359 qain­
tai&

'

,

• Pelo Dr. ORUZ JlALPIQUE

INTUS ET EXTRA

Do ventre materno, O homem
sai pouco mais que esboçado.
Sem a vida uterina, de certo O
homem não começa. Mas, só
com ela, a não termina. Extra­
-utertnamente é que se faz o ho­
mem quase por inteiro. A sua

ossificação só se fas depois d�
ele nascer. E é também fora do
útero materno .que se apertam
as suas suturas; que aprende a
andar e a falar; que ganha den­
tes e posiçâo erecta ..•

O pontapé de saida, no logo
da vida, no útero se dá. Mas é
extra-uterinamente que o jogo
acaba.

DIZER E FAZER

Neste munda, há de tudo: os
que muito falam e nada fazem:
os que muito [asem e pouco ou
nada dieem ; os que falam, an­
tes de faser ; os que sintontsam
o fazer com o dizer; e, ftnal­
mente, 0$ que só falam depois
de fazer - e são estes os mais
eloquentes,
Três destas atitudes funda­

mentais aparecem consubstan­
ciadas em certo aforismo roma­

no, relativo a três Papas:
«Quando Leão X fala de uma

coisa, ésinal de que nela pensa;
quando Júlio IJ fala dessa mes­
ma coisa, éporque a está fasen­
do. Mas, se é Alexandre II
que dela fala, o caso muda ra­
dicalmente de figura :-é porque
já a fee»

O vaidoso, geralmente, fala
daquilo que ainda não fes. O
gabarola é atreito a deitar fo­
guetes de quatro respostas sobre
o que fes. Só o modesto fala e

cata=esperando que a sua obra
fale por ela e por ele; .

O IMPOssíVEL

Que os rios corram para a fos
não é maravilha. O plano in­
clinado do leito os empurra pa­
ra o seu destino. A maravilha
está em conseguir-se o «impos­
stoel», E não faltam at, fe,lis­
mente, homens que se atiram ao

«imposstoet» como S. Tiago aos
mouros. Um Napoleão-o Na­
poleão das botas altas e chapéu
de dois bicos-dizia: «Impossi­
vel não é palavra francesa». Di­
sia e provava. O homem das
automóveis, Henrique Ford, que
foi um homem dasArábias, tam­
bém não se assustava com o im­
posstoet, Quando' alguém, aos
seu« projectos ousados, atirava
com um «é tmposstuel», logo ele
trepava nas tamanequtnhas da
sua tnqueõrantáoet energia, res­
pondendç¡ mais uma rasao pa­
fa não desistirmos.
Rasao tinha o outro para di­

lef que o impossivel é o fantas­
ma dos timidos e o reftigio dos
poltr(}es.
Napoleão, mesmo nas suas

derrotas, confessava: «tudo se

perdeu, tudo, menos a minha
coragem». Precisamente a dro­
ga com que venceria os «impos­
siveis». E a coragem em Napo­
leão não era uma coragem fal­
sificada: era um dom de raiz.
----

el TRÂNSITO
,NESTA VILA

está a tornar-s e perigoso dia a dIa
VÁRIAS vezes temos já assinalado,
_ nestas colunas, a vantagem e
- até a urgência de regulamentar
o movimeuto de viação na nossa terA
ra. mormente no que respeita à de­
ficiente sinalização que se verifica,
ele modo a obviar a possiveis aci­
dentes de trânsito. perigosos tanto'
para os condutores de veiculas co­
mo também para os transeuntes.
Temos agora a registar, como

ilustração do que aqui foi dito e re­

petido, um acidente que não teve,
felizmente. consequencias graves.
mas podia ter tido. Foi o caso da
recente colisão entre duas camione­
tas de carga. no cruzamento das
ruas Camilo Castelo Branco e dr.
Manuel de Arriaga. Os veículos
pertenciam às firmas .Fialho"., de
Portimão, e uCerica", de Tavira.
respectivamente, e eram utilizados
no transporte de peixe, da nossa 10'
ta para outros pontos do País. Os
prejuízos foram só materiais.

O que é certo - e todos o podem
verificar-é o facto de a intensidade

,
de trânsito nesta vila estar a au­
mentar consideràvelmente, e às ve·
zes só por feliz acaso não hã a la­
mentar mais desastres ou atropela­
mentos, com a balbúrdia do movi­
mento automóvel e a carência dos
devidos sinais ,nos pontos críticos
da vila.
Achamos que o problema necessi­

ta da atenção urgente de quem de
direito e fazemos votos para que um
factor de progresso e de riqueza
económica da terra nâo venha a tor­
nar-se num quebra-cabeças para
mllitos, 110 sentido físico da ex.

pressão., •
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CRONICAS ,DO TEMPO MORTO
A Direcção da Casa do Algarve, DAVAM LHE d F

t d t d hecí t
- o norne e idal-

en o orna o con ecimen o, na go, Artur ou António Fidal-
.sua última reunião, através de um _ go tanto faz para o caso.

Jlo aproximar-se a data de poente para o nascente: expressívo relato do presidente - Andava por aí pelas tabernas,
mais um aniversário da Sumatra, Java, Kalimantan,

da sua Comissão de Turismo e a curtir bebedeiras a fio, vestindo
_ .

d dênci d I d B Ii L b k S S
Propaganda, da forma como de- um rlabinardo que parecia mais

!!!!!! m epen encia a n 0- a I, om o, umba, u- correu a Excursão Rezionallsta
Õ

-

é' 11 o ó 1
.

C
õ uma rodilha, as melenas cheias

n sia - o • , no pr - awesi ( elebes), Flores, ao Algarve, promovida pela mes- de caspa a caírem-lhe pelos om-

ximo dia 17 de Agosto _ Timor (parte ocidental), Mo-
ma Comissão em 5 e 6 do mês fin- bros e a baba a escorrer-lhe pe­

quis trazer aos leitores dos lucas, Halmaeras, Irian (No- do, deliberou, por aclamação, exa- los beiços e a todos que podia to-
rar em acta votos não só da mais d

periódicos regionais alguns va Guiné) e muitas outras viva conqratulação pelo êxito al-
car com as mãos pe ia, numa voz

h. t b ilhas jnai
õ m.onocórdica e fatisada: .Vá, san-

con ecimen os so re este 1 as mais pequenas, como caneado com tão feliz e oportuna t h
Õ

ln o, um copo de bríol». Arre-

país, a q uem uma parte de Madura, S um b a va, Bor- Iniciativa, mas também de reco- piava. Todo ele era mesuras, sa­

Timor lhes pertence. Por- néu, etc. A sua extensão, ao
nhecido agradecírnento e louvor lamaleques. Gabava-se de ser

tanto, naquela nossa pe-
às entidades oficiais e partícula- um homem extremamente educa-

I
p O R ---... res que a possibilitaram com as do, enfim, um fidalgo .de gema.

quena parcela ultramarina ROLUM DE MACEDO I suas valiosas colaborações ou E era-o, e!a um fídalgo na sua

somos vizinhos, gentilmente contribuíram,em todo pobreza gntante, na penúria que

Um olhar geral sobre a
__ o Algarve, com facilidades e indi- ostentava aos olhos impudicos do

navels à desgraça e acuados aos

Indonésia _ aquele lindo e
longo do Equador, vai além cações nas visitas aos museus, mundo. Um copo de briol! En- cantos, apavorados por perigos
de três mil milhas. monumentos, etc., para que da ex- tã Ih ti

de quem lhe não sabíamos a ori-
. . d O' t á

ao nos o os mor lÇOS, sem vida,
nco pais o rien e - ser Dada esta situação geo-

cursão ficasse inesquecível marca sem acção, sem energia, fulcura- gem, nem lhe conhecíamos a cor.

agora o tema deste artigo, no coração de todos os seus com-
Õ De resto, o humúnculo não fazia

grá fica a' Indonési t
va por engano um relâmpago de I

contando trazer a estas co-
' sia e m ponentes. felicidade.conio a incendiar � noi-

ma a uma mosca. Deixassem-no

I t t apenas uma estação seca e Dentre essas entidades, foram te de embrutecimento em que "1'-
beber até cair de borco, toleras-

unas, «se' para an o me outra chuvosa, contando-se especialmente salientados os srs, via. Em horas tardias, quando �em-no nas pedras das calçadas a
-­

ajudar o engenho e artes,et' - .

1 Governador Civil de Faro' e pre- se fecham as baiúcas e as ruas insultar as estrelas e a lua, a cus- E S TA- C ONSTITU (-D A
\ detalhes sobre o nível de � re as regroes mais p u- sidentes das Câmaras Municipais ptr nas virtudes e vícios dos ho-

d M d D·
da cidade pertencem aos moinan-

cultura dos indonésios: a
viosas o un o. al a e Comissões e Juntas de Turismo', t dí mens, a proclamar aos quatro

\.

1... h
.

b �s, aos ya lOS e aos gatos espti- t "

sua história; as suas cornu-
�orrac a, a quina e o ta a- o sr. Secretário Nacional da In- nos, o Fldalgo arrotando a Vinho

ven os que ele era o Fidalgo, um A �t�A rCnT���!SA
co terem sido .importados formação e seu digno represen- o gabínardo a dançar-lhe nos om� homem c0l!l0 qualquer outro, um

nicações; a sua educação, o de outras regiões, mas que
tante, sr, Pereira Leite; os srs, bros magros, corria a rua, ganin-

homem acima dos outros e tão

seu desenvolvimento nos f '1
chefes do serviço Comercial, do do estrofes à lua, soltando tais respeitável como os mais respeí- DCS D!iICIENTES MOTOnES"

campos agrícola, cinemato-
àCI mente se aclimataram, Tráfego e do Movimento da C. P.; ri Ó

• táveis cidadãos do orbe.
'

sendo tão próspera a sua a Empresa de Viação Alrlarve,
pragas que as pr pnas estrelas Um dia de inverno, quando a

gráfico, radiofónico, arrísti- d Ld D'
-

d F N AIS T
se escondiam no céu, como enver- h I ri

pro ução que é, possível até a.; a irecçao a . . . .; gonhades do desaforo bestial de
c uva a agava a rua e a água

co e literário. 'I E' 1
o sr. presidente da Junta de Al- transbordava pelas valetas, e o

, Vão fazer, pois, onze anos
exporta- a. notáve a sua cantarilha; as distintas pianistas g���l,h����ob�����de�{do d��mal� vento se insinuava pelas paredes,

que foi íçada, pela primeira produção de manganésio, sras, D. Maria Isabel Pacheco fomos encontrá-lo ali, à volta du­

carvão, ouro, prata e cobre. Soares e D. Maria Augusta May
---- ma venerável estátua, os olhos

vez, a bandeira nacional de A V' d F d L A
.

d ri t' d d b b d
grande massa da popu- lana; os srs, rs, ernan es 0- DOCA

am a conges iona os e e e ei-

cores vermelha e branca, lação é agrária, quer traba- pes, Mário Lyster Franco, Jaime ra recente, em curvaturas de es-

em território indonésio; es- Rua, Jaime Silva e José Formo- pinha e salamaleques que faziam

tava proclamada, assim, a
Ihando em pequenas gran- sinho, pelo carinhoso acolhimento DE �ESCA

o gáudio duma meia dúzia de ra-

jas próprias, quer traba- dispensado em Olhão, Faro, Lou-
.sr: pazes vadios e malcriados. Nun-

independência da Indoné- lhando nas grandes fazen- lé, Tavira e Lagos; as firmas in-
------ ca vira espectáculo mais triste e

sia, pelo seu presiden te das e plantações, normal- dustríais -Albuhera. e .Algarve Para a, construção da doca de pes-
mais burlesco. O gabinerdo dan-

Soekarno, em Djakarta. Mas Exportador"; os representes das ca de VIla Real de Santo António, cava-lhe nos ombros, a baba dis­

sobre tal facto dedicarei,
mente estrangeiras. Há, Casas Regionais, srs, drs. Jaime foi concedido à Junta Autónoma dos solvia-se na chuva que escorria

. também, numerosas indús- Lopes Dias e João Almendra, pre- Portos de Sotavento do Algarve o pelo rosto, e o Fidalgo muito di-

oportunamente, um artigo a trias que produzem grandes sidentes das casas das Beiras e de subsídio de 4 800 contos. ' rei to, muito empertigado, rodava

pormenorizar. tid d d ti d Trás-os-Montes e Alto Douro, Toda a população aguarda ansío- à volta da velha estátua. Eu era

G fi
. quan I a es e ar IgOS e respectívamente; os representan- te o

í ••

d então novo, andava aí pelos de-

eogrà ícamente, O arqui- consu o I de ní I
v samen e o inICIO os trabalhos des- y v

m ,a gumas e nrve tes da Imprensa de, Lisboa, do te importante melhoramento, cuja zoito anos e acreditava, como

pélago indonésio é o maior altamente artístico, ta i s Porto, do Algarve, e da importan- falta se faz sentir, especialmente não podia deixar de ser, na res­

grupo de ilhas do mundo, como a do «barilo, da obra te organização ctnematográííca nesta época de pesca intensa, em surreição dum mundo novo, en­

situado no sudoeste asiáti- de talha em madeira, tra-
Walt Disney, dr, Amelto Fattorí; que têmacorridoaonossoporto em- carnado num novo messias, ou

co, compreendendo, do b lh
os Grupos Folclóricos de Faro, barcações pesqueiras de todos os

obra duma destruição apocalípti-
a o em prata e couro, de Santo Estêvão (Tavira) e In- pontos do Algarve e até de bem dis- ca que varresse desta terra a mi­

____- louça, etc. fanti de Parragil (Loulé) e o em- tantes paragens do Norte do Pais, o séria e a degradação humana.

M�MENT� ��LT��lL
Em algumas ilhas exis- preendedor proprietário da Esta- que torna mais agudos os preble- Entristeceu-meprofundamentese­

tem costumes e tradições taeem de S. Cristóvão, de Lagos, mas de descarga do pescado no mo- melhante espectáculo. Eu conhe­

. sr, Hermano Baptista. lhe comercial. cia o homem das baiúcas abjectas,
muito antigas, vendo-se por era ali o seu meio e pareceu-me

(CONOLusIo D£. 6." PAGINAI !od� a parte an.tigos tempIos S O B R E I I N D U' S T R I I _ D I S (ION S E R u A S
que, ao vê-lo ali, na praça aristo-

Ionização ultramarlna, que permi- indus, mesquitas, maome-
JI. JI. JI. U I crática da cidade, toda a sua

tirá fixar vastos contíngentes de tanas, e catedrais e igrejas
verdadeira personalidade se ames-

portugueses. r' tã E' I d NUN eA S
' quinhava. Nunca compreendi bem

Todavia, a colonização Interna c IS S. que na n oné- ERI DEMAI S IN S I ST IR o significado dos gestos e atítu-

e a ultramarina, embora ínteneíñ- sia não há intolerãnciare- • ••
des do homenzinho; inútil tentar

erda aquela desde já e o mais ligios� nem. qualquer pre-
compreender. Alguém, no entan-

breve Iniciada esta, só lentamente conceito racial, OS complicados problemas da � caixinhas metálicas, dum metal to, sugeriu que as vénias do triste

absorverão _ se absorverem de ' indüstría das conservas de que por enquanto não é nosso constítuiam um clare protesto
todo _ o excesso de braços da Afinal, a Indonésia torna- I! s�rdtnha� não são de. tão fá- e modernamente laminado a frio, contra o abandono das glórias

metrópole. Na melhor das hipó- -se um pais ideal sob todos CII solução .como 'Pultas 'fe- pobrlssímamente defendi do por tradicionais, o vilipêndio da gran­

teses, portanto, só a longo prazo os aspectos e em todos os
zes se ouv�. díser, E uma in- algumas centésimas de milímetro deza do nosso passado. E ainda

a colonização solucionaria cabal- sectores, com o povo «mais
dtistria subSIdiada principalmente de estanho aplicado por electroli- outro, mais audacioso ou mais ar·

mente o problema. Por isso, têm pela !ndú�tria:mãe �a prinçipal se. E tão pobremente se apre- guto, aventou que o Fidalgo era a

de se encontrar, ao lado da acção amável sobre a terra., na maténa·pr.lma, S.ubsldiada aInda sentam no interior que, coitadas, voz da Providência, no seu estado

colonizadora, outras soluções, e opinião d o s holan deses; ,de 0!ltras IndustrIas como .a side- ao mais leve contacto com o áci- mais puro e singelo.
entre elas, como é obvio" a cria. assim, possui um clima que

rtlrglca, a oleícola, etc. Vive de- do oleícola ou os ácidos gordos do E nós, rapazes, crédulos, dis­

ção de novas Indústrias. .

d d
pendente de tudo e de todos e até peixe, ficam tão nuas que até dá postos a participar em todas as

Não que Portugal careça de ln-
val es e temperaturas frí- dos entr�ves de. estranhos. Mas dó pela sua apresentação negra e empresas que prometiam o ressta·

dustria de certa importância. gidas, nas encostas
_
d as nem por ISSO deIxa de ser grande feia, deixando essas insignificân- te do mundo, erguemos o Fidargo

Com efeito, em 1940 as nossas montanhas, até húmido e e de pesar .grandemente na �alan· cias centesimais de cobertura à categoria de símbolo. DÚ\Íidas

actlvidlldes fabrís-indústrias ex- chuvoso tropical em algu- ça económIca e do ComércIO Ex� desprendidas em cima dos canu- suscitadas por espíritos cépticos
tractiva e transformadora - já mas planicies costeiras', l'n-

terno da Nação. E se, como dis- dinhos de pr�ta, os quais passam
eram imediatamente reduzidas a

ocupa'fam à roda de 600.000 tra-
se �á pOUC? alguém, pouco tem a ter depois o sabor metálico - fanicos, destruídas ràpidamente

balhadores, ou seja cerca de 20 dividuos de diferentes tipos pedIdo e mUlto menos tem recebi- se qualquer coisa mais grave não contra este decisivo argumento

por cento da população activa. físicos em todas as camadas do, vimo-Ia agora guindada, tal- aparecer mais tarde que nos abria os cérebros com

Na grande maioria dos casos, po- da sociedade; uma cultura vez por mérito próprio, a um dos Quando um dia, que não virá uma nova verdade.. An.dava!" en­
rénr, essas actividades destina- ...

I pilares onde assentará definitiva- lo�ge, a chapa metálica seja fa- tão os nossos OUVIdos l.n�brlados
vam-se, e destinam'-se ainda hoje, que se InSpIra simu tâ.nea- mente a Constituição Política, bncada por nós, poderemos exigir com sons duma nova musica. To­

à transformação de matérias-pri- mente na primitiva, na in- Económica, Social e Cultural da que o façam de formaapreservar I
dos falavam de tradição, raça,

mas agrícolas e ao fabrico de bens dú, na budista, na maome- Nação, ao lado da sua mais diree- os produtos alimentícios só pela acordes duma nova harmonia, e o

de consumo. Diz a experiência que ,tana. e na cristã; uma socie-
ta subsidiária, a Pesca. E' natu- cobertura de estanho convenien- Fidalgo com os seus gestos enig·

essa é a 1.8 fase da industrlaliza- dade que compreende, em
ral que a comunhão de interesses te. Agora só o conseguiríamos máticos e indecifráveis, as suas

ção, Q que se segue, progressiva-
entre ambas não se verifique 10- aplicando a cobertura de verniz palavras segredadas, era bem

mente, a criação de indústrias si, formas tribais, feudais e go perfeita, mas o respeito pelo especial que os americanos pos- c.omo a voz do. destino a estigma­
metalomecânicas e qufmicas. modernas; e um sistema interesse geral do País consegui- suem e empregam satisfatõria- tizar os desvanos e erros dos ho-

Ora, tanto pela lição dos factos de produção que inclui an-
rá harmonizar e limar arestas. mente até no vazio que enviam mens. País de bandarras, de se-

camo pela necessidade de asse- tigas artes e ofícios de ele-
-

*
'"

'" para os arenques da Venezuela. bastiani.stas, leiloeiró.s de todas

Slurar meios de trabalho à popu- d •

l' A indtistria continuará acandl- Mas nós não temos o verniz •••
'

as mesmhas «made In Ital)l. ou

ração, é em igual sentido que te- ya ? �Ive,. a�r�cultura e clonando carinhosamente esses
E uma camada de verniz especial liin German}'», porque, não ha'fía·

mos de caminhar. IlDdustrIa primitivas e mo- preciosos canudos prateados que (dizemos especial porque não é o mos nós também de criarum nosso

De q.ualquer modo, p�rece fora dernos processos agrícolas o abençoado ntarenostrum, até que já vimos aqui) é coisa para profeta, um pobre diabo que de­

de dU'flda qu� a melhoria do nos- e industriais Um país agora, prOdigamente aqui ou ali custar 5$00 por caixa, e isso é mais se chamava Fidaigo e sabia

so nf\lel de Vida está dependente .

d I f'E e �ais escassamente acolá, no� caro... zurzir com valentia os desconcha-

não só da modernização da técnl. I ea, a mal. eu estou a envIa. E lá vão elas depois, essas Mas, enfim, lá vão as latlnhas vos dos homens, como prestar o

ca e do equipamento na agricul. ver alguns dos meus leito- adornadas exteriormente com os culto à grandeza histórica.

tura e nas indústrias actuais, co- res, já ,de apetite aguçado, .

d I d d
desenhos e dizeres impressionan- Não me recordo perfeitamente

mo 4a absorção de braços, em a lamentarem-se de que a
CrIa or, a ea a pela divisa tes dessas 1.200 marcas regista- das atenções que lhe prestámos,

condições suftclentemente remu. I d'
.

«unidade na diversidade». das que se espalham pelo mundo. mas lembro-me de 9ue durante al­

neradoras através da colabora- n onésla nâo sela nossa Também o hino nacional, E todos as invejam, e os similares, gum te'!1po a rapaZIada engran�e-
ção inter�a, da colonização ultra- vizinha continental, para d� aut.oria .de tim jovem na-

seus amigos, as guerreiam. Êlas, ceu � fIgura mIserável e sórdIda ¿ninAi I propAgAi IIMatlcil1 b ¿lg&rVD"
Inarins e da instalação de nO\las lá se deslocarem em gozo clOnahsta, Jornalista e artl's-

porém, soberanas, a todos se do Fidalgo e todos lhe de't'otámos

Indústrias,' turístico.' impôem. culto e admiração. ' Era o ideal a --------

, ta, é um grito de juramen- E da indústria subsidiada que á sobrepÔr-se à mesquinha realida-
/

[n «Plano de Fomento», Vol. J, Embora seja um país jo. to de devoção.' passa a ser enorme senhora du! de. E durante muito tempo em· A V i S O
PnlásgtténrslOss1dla8Elc40' noEmdljaÇãeOdodOUSltMrai! vem, a1ndonésia está mar.. Em conclusão: a Indoné- ma proje<:çã.o inultr�passável, na !>alámos nos nos�os corações essa

d
'. .

ã'
sua especlahdade, pela eKcelência Imagem esquáhda e triste, os A

mar. Dois "olumes: 50$00,1955. can o la uma pOSIÇ o no sta está em idêntica fase, do produto da sua própriaconsti- olhos esgazeados, postos na está- signatária torna ptibli
Mundo, de grande responsa. sob os proficientes esforços tuição fisiológica. E é essa cons- tua da praça aristocrática da ci- co que se opõe ao paga
bilidade, construíndo o seu do seu presidente Soekar- tituição do produto, prodígio com dade.. mento das dividas contraí

futuro pelo seu próprio es- no, à que Portugal J'á teve,-
que a Natureza nos mimoseia e O p:ldatgo era um louco ou an- das por. seu marido Manuel

f ã t d
. . .

d b
sem rival sério, que devemos de- B F

orço, n o rega ean o, po· mIela a so a orientação fender contra ,os hábitos adquiri- possui um organismo criado com aptista arra - sem .sua
rém, qualquer ajuda mate- deveras sábia do génio de dos, contra as medidas julgadas força de lei,- o Instituto Portu- olorga - desde que selam
rial ou moral, desde que se- Salazar. económicas e que \Ião em detri- guês de Conser\las de Peixe, - Lexecutados a totalidade dos

ja desinteressada e sem A Indonésia nota agora
mento do produto, contra o des- 9ue,col}diciona,dirige e orienta a, bens comuns do seu casal,

qualquer motivo politico a sua metamorfose e o seu
dém ou a inconsciência no sector m_düstrla, talvez cO�Desse a este e pois provará q et' d"
industrial. nao ao Estado cnar, e quanto

u �IS lVI-

oculto. Por isso, as cores despertar nacional. A nova •.•E é por isso que a indústria antes, a Escola Técnico-Cientif¡. das nlio são contraldas em

nacionais da sua bandeira geração .está a preparar,:_se
é grande e tão grande que mere- c� para a formação dos que \Ii· pr<;)'v,eito comum de ambos,

significam: «a coragem na para a gIgantesca tarefa de ceu do Estado, na sua estrutura rao a ser os seus b0l!s colabora- pOlS a sianatária não vive

J'ustiça e a pureza das aspl'" d 1 Orgânica-Corporativa li elevação dores, e como tal, da mdustria em 't 1
b

esenvo ver o país n u m a Corpora¡;:ão de mãos dadas com geral. A nós preocupa.nos exclu- map a me�te com o seu re-

rações», e as armas da Indo- estado .próspero, permitin- a indústria-mãe! a Pesca. sivamente a formação dos técni- fendo mando - há mais de
nésia representam a ave do, aSSim, que a Indonésia Ora, se no entender do ilustre cos, daqueles que amanhã nos tra- vinle anos.

denominada «garudu, que desempenhe um papel im- legislador cumpre à Corporação riam às fábr.icas os resultados das Vila Real de Santo Ant6-
no mundÇ) místico indoné- portante na economia da regulamentar os seus meios de suas inVestIg!ições, experiências nio 8 de Junho d 1956

sia é o símbolo do poder A'sia e do Mundo, em geral. cdjeOfesal em ordem aOt interesse na· técnicas, anáhses, etc. ' e.

na, e se o sec or conservss ,José da Cruz Azevedo a) RUi,! Angélica Antunes
I

UM OLHAR ACTIVIDADES

DA GASA DO ALGARVE

SOBRE A INDONÉSIA sorte negra do Fidalgo, alvitrou
que as autoridades o deviam con­
duzir ao manicómio ou à prisão.
«Não se admite que a nossa cida­
de tolere abencerragens desta es­

pécie, !l possa bela cidade, este
canteírínho mimoso da Europa.s
O Fidalgo ouviu, empertigou o

corpo, e respondeu na sua voz

nasalada, a tresandar a vinhaça:
O cavalheiro rode, que eu cá não
sou gatuno, nem doido. E não
era, na verdade. Lá doido era,
como todos nós, bichos impressío-

I
p O R ::-:-:-1

N,. RODRIGUES PENA I

(1) - Por ano. Isto é, cada
habitante dispõe, para efeitos es­

tatísticos, anualmente, do quanti­
tati\'o Indicado.
(2) - Para achar a equivalência

do dólar em escudos, consulte-se
B lista de câmbios que os jornais
diários publicam e multiplique-se
o número citado pelo preço do
dólar. Para a'faliar a população
e o tamhanho de cada pais, em

relação aos restantes, consulte-se
qualquer compêndio de geografia.
Repare·se, porém, que os países

mais pequenos, com excepção de
Portugal, são os que têm um nível
&le vida mais elevado.

(notas do seleccionador)

tes um profeta? Um írresponsã­
velou um dominador do destino?
E todos lamentámos que não

tivéssemos dinheiro suficiente pa­
ra o coroarmos de flores.
Morreu no campo da honra.

Uma noite, uma dessas noites de
chuva e vente, de chuva e lama, o
Fidalgo, depois de se encharcar
de vinho, andou para ali em vó­
mitos e convulsões até cair de
borco no meio da rua. Madruga­
da, algumas estrelas lívidas, no

céu lavado, vieram encontrá-lo
morto, os olhos abertos, desvaira­
damente abertos, como se,' num
derradeiro esíorço.quísessem ain­
da penetrar nos mistérios da vida.
Os jornais deram uma notícia

lacónica e uma alma piedosa dis­
pôs-se a pagar o funeral, já que
um mundo cioso do culto do indi­
víduo nem sequer de nome conhe­
cia o triste.

que S8 propõe estudar os pro­
blemas das crianças paralíticas
COM a aprovação oficial, acaba

de se constituir a «Liga Portu­
� guesa dos Deficientes Motores»,

que se destina, a reunir numa
mesma Associação os pais, os técni­
cos, todas as pessoas interessadas, e
em particular os individuos atingi­
dos por deficiência ou deformidade
afectando de forma predominante a

,dinâmica corporal.
A Liga Portuguesa dos Deficíen­

tes Motores, que se propõe divulgar
os meios de prevenir as perturba­
ções motoras, promover a reeduca­
ção precoce das crianças atingidas
e proteger socialmente os deñcien­
tes, é de iniciativa de um grupo de
pessoas de que fazem parte: dr.'
Arminda Grilo (médica), dr. Jcãe
dos Santos (psiquiatra do Hospital
.Júlío de Matos), Madame Julienne
Van Wanghe Cypriano (assistente
social pela Escola Católica do Ser­
viço Social de Bruxelas), dr.' Mar­
g�rida Roque Gameiro !'lendo (mé­
dica escolar), D. Marta Gabriela
Sales (chefe do Serviço Social do
Dispensário de Higiene Mental de
Lisboa), D. Maria Luisa Alves, (alu­
na do Curso de Enfermagem da
Cruz Vermelha Portuguesa), D. Ro­
sa Benfeito (professora do Ensino
Particular), D. Rosélia Ramos (en­
fermeira de saúde pública, ínstru­
tora da E;scola de Enfermagem do
L P. O.) e D. Maria Lúcia Silva Ro­
sa (directora do jornal nOs Nossos
Eílhes»),
A 1.4 Assembleia Geral, que se

reuniu na sede provisória da Liga.
Praça Andrade Caminha, n." 5, r./c.1
elegeu os seus corpos directivos.
que ficaram assim constituídos:
Assembleia Geral - presidente,

D..Mariana �onneviIle Franco; vo­
gais. D. Mana Luisa Torres Pires e
dr. Cortezão Casimiro.
Direcção -- presidente, dr. João

dos Santos; vice-presidente, D. MaB
ria Luisa Alves; secretária-geral,
Madame Julienne Cypriano; 2.· se­
cretária, dr.' Arminda Grilo; tesou­
reira, D. Rosa Benfeito; vogais, Ma­
dame Silva Aratíjo e D. Maria Lú­
cia Silva Rosa.
Conselho Fiscal- dr.a Gabriela

Silva e Sousa, D. Estrela Amorim el
dr. Mário de Castro.

'

Conselho TécniCO - médicos, dr.
João do! Santos, dr.a Margarida
Mendo e dr. Horácio MenanQ; en­
fermeiras, D. Rosélia Ramos e D.
Alice GentilMenano, psicóloga, dt."
Maria Borges; assistente social, D.
Gabriela Sales; pedagogo, professor
Júlio Santos; e uma mãe, D. Mada
Luísa Alves.
Pelos fins humanitirios que se

propõe atingir, a Liga Portuguesa
dos Deficientes Motores bem merece

que todos os portugueses lhe dêem.
o seu apoio moral e material.



8 NOTíCIAS DO ALGARVE

OO •• ----..-- -· ·-..-= � Ba ...

I
[!J

� Agente no Algarve: I
• : F
...·Lte

José Mateus Horta

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 50

Telefone 248

FARO
[!]

I'
, ESTf\BELECIMEl'ITOS

�

IMPERIO
PARA BEM SERVIR

•

eO'NC!ESSIONÁ'RIO' 1>A

Is

ESTAÇAO DE SERViÇO O F I C I N A D E M E C A N I C A
PRONTO SOCORRO ELECTRICIDADE
BATE-CHAPA PINTURA
EQUÍLlBRIO DE RODAS FOCAGEM DE FAROIS
ALINHAMENTO DE DIRECCÔES ÓLEOS SHELL
GASOLINA

'

GASÓLEO

,

S E C c Ã O D E p' E ç A S L 'E' G f T I M A S
PARA AS MARCAS SUAS REPRESENTADAS

•

•

LARGO DO MERCADO I .}"ARO
TELEFONE$: OFiCiNAS, PEÇAS E PRONTO SOCORRO 2$� I STANO 1S1

6ASA D.OS eESTOS, LDA.
Avenida Duque d'Avila, 8-8 (ao Arco do Cego)

Preferi .. la é tar a certeza de fioar bem servido
Preços oonvldatlvos

Pensão Alentejana
Largo da Trindade, 16

Telafone: 23084 IJIS60ALISBOA
Mobílias de ferga .Ilha", MÓ'feis de junco cl armação em ferro,
Estores de tabuinhas e de vime «centra-moscas», Alcofas e

suportes para bebés, Cadeiras-maples e bancos de lona, Cadeiras
e bancos de ferro com lona, Carpetes, Tapetes e Capachos, Passa­
deiras, Esteiras, Mantas-assentos e capachos para automóveis,

-= Cestos para todos os fins, etc., etc. ::::-

Com nova gerência e completamente remodelada, esta pensâo
situada no melhor local da cidade, dIspõe de magnlñeos

aposentos e óptirno serviço de rnesa

Fazendas, Calçado e Mercearia Telefone 165

Mercearias, Tabacos, Combustíveis, f
-

. . .... Telefono 45
Lubrlflcantes,CerveJas e Aguas Minerals
Pastelaria Império Telefone 186
Café Restaurante Comercial

Instalações de Gasóleo (Cais)

Telefone 125

Tolefone 120

I VILA REAL DE SANTO ANTONIO

ARMAZ£M I

DE PAPELARIA

Fá.brica de Envelopes e Cartonagem
CAIXAS DE CARTÃO CANELADO (Sistema Americano)

I

Armazém ::-375, R. António Carneiro, 381

Escritório e FAbrica-R. do Falcão, IO

Telefone 51162/3

Gerência 52903

PORTO
i

I!I-�----[!]

LHV1\LBTTB' 119 ee
ISENTA DE CARTA

3 velocidades - Kick-Starter

Magneto 25/25 Walts

Unica com admissão
de ar directa

Venoedora das «24 horae de Bruxelas!) em 19'63 e

1854 e do «Aald» do Mediterrâneo -10 • .000 km••

Organização LAVALETTE
Avenida F"ernão de Magalhães, &35 - &37

Tellfone 63117 p O :B or O

ACEITAMDSE AGEN �rES
--------------------------------�--------�

,

e e a u x r e an e
FÁBRICIS ALBERTO DE SOllS!
Têm o prazer de apresentar o novei produto :alemão HIDRO ..

FUGANTE "FERCOU., para impermeabilização de construções,
que evita, para sempre a humidade nos prédios.

HIDROFUGANTE �FERCOUl) é um líquid('j incolor, que se

aplica a pincelou trincha sobre qualquer superfície: muros; pla­
cas de cimento, pedra, tijolo, ñbrc-címentc, telhas ou qualquer
superficie pintada a tintas a água ou plástica e nesta é 100 0/. efi­
caz. Não é completamente radical nas pinturas à base de óleo.
Especial para paredes muito húmidas. Protege contra acção des­
truidora de intempéries e aumenta a resistencia das paredes e
pode ser lavado com água, sabão, etc. Um litro dá para duas de­
mãos, cobrindo 25 metros quadrados. A segunda demão só pode
ser aplicada 10 horas depois da primeira e em superfícies muito
húmidas, a segunda demão só deverá, ser aplicada 48 horas depois.
A aplicação deve ser feita com temj)o seco. PECAM AMOSTRAS
para a R. Mouzinho da Silveira, 135 - Telef. 23315 - PORTO

FRIGeRIFlees
Para talhos, Cafés, restaurantee e ãoméetícce

Grandes facUldades de pagamento

Agência Comercial de Faro, Lda.
TELEFONE '7G FARO

Filial: Telefone il'? - Rua Diogo Tomé, 25 - PORTIMÃO

Ill. _
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BeLINOER'SIINUDRII AIMADaRll1 Farmo-fécnica, Laa.
•

I ARMAZENIs�rAS

IMPORTADORES

I. Equipamento Farmacêut;co e Hospita.lar I
COIMBRA �
Avenida Navarro, 41- Telf. 2221 i
Telegramas PARMO - Apartado 137 �

i �
� • OOI�----���'--��OO • __

�-�..._..._�..._..._----..._..._--..._--.----...-------------..._--._....._..._...---..._...__...----�
.. �

«DIESEL» - 4 TE:bI.I:POS

MOTORES INDUSTRIAIS E MARíTIMOS
GRUPOS ELECTROGÉNIOS E AUXILIARES DE 'BORDO

MOTO-BOMBAS = COMPRESSORES DEAR, ETC.

UNIDADES EM ARMAZÉM PARA ENTREGA IMEDIATA

O seu barco precisa de ser reparado' ou limpo?
NÃO HESITE

Entregue-o aos cuidados do construtor naval

1\NTêNIe .VBNA AgênciaMarítima Transatlântica, L.da
«SEe�ÃO TÉUlleA ..

Rua S. Paulo, 9_1.° -reu 29330 -IJIS80ASó no PLANO INCLINAnO PENA, receberá todas as benefi­

ciações necessárias, com a máxima rapidez e economia

Avenida da República - VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO

AGl8:l'W'X'ES l'WO AX.G.&lR"fTl8:

JOSÉ D'ABREU PIMENTA AGÊNCIA COMERCIAL E MARfTlMA DO SUL
L A G O S , VILA BEAL DE SANTO ANTÓNIO

,

AVEIRO-PORTUGAL

,

Pesca do Bacalhau por Arrasto e Instalações de Secagem e

Conservação de Bacalhau na Gafanha da Nazaré - Aveiro

Pnodutones de Óleo de Figado de Baoafbau, Tipo lVIedieinal
I

I

PESCA DO lIUM PESCA DA SARDINHA PESCA DO IRRASIO
•

Frota de Arrastões de J3acalhau:
...-

"S1\NT� JeANa", "SANTA VRINeSSR"" "S1\NTA M1\F1\LOR",
"SRNTE) RNDRB" e "SHe -GE>NeRLINHE)"

(

Frota de Atuneiros: "RIO VOUGA" e "RIO ÁGUEDA"

F r o t a d e A r r a s t õ e s d o A It o : fi R IOC A I M·A
If

e
II R IOC £ R T I M A" ( e m c o n s t r u ç ã o )

Frota da Sardinha: Traineiras IIJEREMIAS", IIUVIO", "AUGUSTO", "ALBINO" e "MELINDE"

tlpartaelo 20

José mario ôomes «. Irmão
PRANCllca PIGARRA & a.A L.DA

eonstrução, transformação e reparação dt máquinaS eltctricas
e StUS acessórios, Instalações dt baixa e alfa ttnsã-o e tm navios

Compram e vendem:

Todas as qualidades de su ..

cata - Navios, Batelões

Fábr-icas para desmantelar, etc., etc.

Escritório e Armazém em edifício próprio
Rua Arco a Rlcantara. 46

Esmeriladore8 deSereias para te- Motor de c. C.
dos os fins c. c.

Telefones 666614-638191 LISBOA

Telefones 92·714 - 1.1e8ramas FRAPI&'

A V/E I R O

,
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eiue importa. E começando
a aventura cheia de receios,
ela com toda a sua garotice,
abandonou - se in teligen te­
men te à tarefa que o povo
lhe imcubira. E Nazaré,
representando o seu papel,
excedia todas as esperanças
que o povo nela depositara.
Estava a orientar o seu ca­

pricho duma maneira cons­

ciente, terrivelmente pérfi­
da. Nunca a terra gozara
semelhante espectáculo, co­
média tão divertida.-Então
esse baboso está conven­

cido de que te leva à igreja?
- E quem formulava tal
pergunta falava num tom

rude e seguro, ao mesmo

tempo que as mãos nervo­

sas deslizavam, pela rijeza
dos seios que se empinavam
na blusa da rapariga. Ela
casquinava: Nunca o pobre
me tocou, sempre muito

respei toso, como se fosse
sua irmã! Nunca o pobre
estendeu um dedo para a

minha face, nem mesmo

quando o pr,ovoco, se atreve
a tocar-me! O rapaz, exci­
tado, ria alarvemente, os

olhos luziam-lhe de desejo,
e as mãos febris e nervosas

continuavam a tactear a

dureza.dos seios da namo­

rada. - Fosses tu assim
como ele, mas tu só estás
bem a agitar as mãos. - E
o que diz esse bruto, ba­
boseiras, não? - Ora, por­
ta-se como um cavalheiro;
gostava que o ouvisses.
Um dia, irás comigo e

ouvirás as mais lindas pa­
lavras queum homem pode
dizer a uma mulher. Eu
não sei onde ele aprendeu
tanta coisa, aonde foi bus­
car tantas ideias bonitas.
Vá, não estejas com ciumes,
Adriano I Mas se tu ouvis­
ses, sel tu ouvisses o que
ele diz, espantar-te-ias co­

mo um homem pode en­

contrar tantas palavras pa­
ra traduzirem os seus dese­

jos. A's vezes, até fecho os

olhos para esquecer a sua

presença, para não ver o

seu feio rosto, o corpo es­

cangalhado de velho, e en­

tão só ouço as suas pala­
vras, a toada sonhadora das
suas palavras. Lembras-te
Adriano, daquele homem

_ que um dia apareceu na

terra e tocava tão belas
modas no seu harmónio?
Todos o achavam feio - e

era - era feio que nem um

bode, a cara toda cheia de
cicatrizes, como se lhe' tives­
sem anavalhado o rosto, a

barba negra e crescida, o

queixo quase sumido, e a

boca horrível, arrepanhada
para o lado. Todos o acha­
vam horrível, não era,
Adriano? Pois, quando o

estafermo do homem come­

çava a tocar, todo ele se

transformava, o rosto, pa­
recia iluminar c se, e nós
acabávamos apenas por ver
o brilho dos seus olhos,
aquela tristeza que nadava
sempre nos seus olhos. Pois
o Artur, quando fala, acon­
tece-me o mesmo., Quase
me esqueco que é o Serôdio
que fala.-Mas ele fala sem­

pre, fala muito? - pergun­
tou o rapaz num tom vio­
lento. - Não, nem sempre
fala, raras vezes se entu­
siasma. Ora fala da vida
com desprezo, ora com uma

doida esperança.
Parece que eu é que lhe

dirijo o pensamento. Não
sei se percebes. Sabes? o

que eu tenho é receio" me­
d o quando descubro no

olhar um brilho diferente
'lue não me futura coisas
boas. Assusto-me, Adria­
no! Assusto-me que ele se

tenha convencido da serie­
dade da nossa comédia. -­

Palermices-gritou o rapaz.
-Palermices, sim, mas isso
não tira que eu ande com

medo e não sinta os meus

go, a dança ganhou nova,
vertigem, e ele, amarfanha- ¡
do, o olhar toldado, já não

I

distingue rostos' nem cor­

pos naquela nuvem de poei­
ra. Só sente na mão escal­
dante o contacto frio da Io-

Ilha da navalha ..Meu Deus, ,

porque toda essa brincadei­
ra?! Então um homem tem
um dia um sonho, acorda
com a felicidade nos lábios
e, num momento, troçam do
seu sonho e semeiam no

coração o maior desespero!
Vá, Nazaré, sorti para esse

velho baboso! 'Mas a rapa-
riga está entontecida, e o

seu corpo inclina-se, tom­

ba, como vencida e cai no

chão, erguendo os braços
esguios, em súplicas que os

seus lábios não sabem ou

não podem balbuciar. O
«Serôdio» endireita o busto,
o seu olhar estoirado de
rarea irradia ameaças, e

num salto, e num golpe ágil
onde concentrara todas as

energias, lança-se de nava­

lha aberta sobre o corpo de
Adriano.

ITudo tão imprevisto e ir-

reflectido; tudo tão rápido.
, Bruscamente, as vozes da
concertina emudeceram, os ..---.------ __

corpos esqueceram-se d e

rodopiar, nos rostos de to­
dos paira a surpresa, o ter­
ror.

Ardente, vivo como o.sol
da tarde, o sangue tinge tu­

d'o de vermelho e perde-se
na terra, como a saciar a

sua aridez e secura.

remorsos. Artur é capaz figura de «Serôdio». Já não
de qualquer tolice, sei lá, são sorrisos equívocos a

qualquer tolice que estra- aflorarem nos lábios, mas

garia a nossa vida inteira. gargalhdas q ue estoiram
Palermices! gritou nova- estupidamente, numa ale­
mente o rapaz. - O «Se- gria selvagem e irreflectida.
rôdio» é um bolas, toda a E ninguém a não ser Naza­
vida tem sido um bombo de ré descobriu no rosto enve­

porrada, bom apenas para lhecido e torturado de eSe­
servir os outros. rõdio» o brilho da felici-
Mas estive a pensar dade que o transforma e

que é melhor acabarmos de rejuvenesce. Sorri, sorr i
vez com a, paródia, dar a para esse velho baboso! A
entender que tu não és Ion- música aumentou de ritmo,
te onde esse bruto 'possa tornou-se qulquer coisa de
matar a sede. E uma idéia fantástico, ,de irrequieto,
rápida, maldosa, vingou uma loucura, um frenesim
bruscamente. N o domin- galvaniza os carpos e as

go, no largo, vou dançar pernas. Mas o rosto d e
toda Il tarde contigo. Ele Artur, até aí iluminado, co­
tem o hábito de se encostar bre-se de sombras, o olhar
ao muro e ficar ali horas torna-se inquieto, turvo.
esquecidas a devorar-te com Sorri, sorri para esse velho
os olhos. Acaba ali a co- baboso! E as gargalhadas
média e vai sair de lá com inopem estrondosamente e

a alma em trapos, mais es- o «Serôdio» há muito que
cura do que a lama. Se se percebeu que o atingiram
convenceu de que gostavas no mais fundo do seu cora­

dele, tanto pior, vai ser hu- ção, As mãos nervosas re­

milhado! Mas eu penso que vo-lvem as �lgibeiras e aper­
o «Serôdios não é tipo pa- tam, com febre, quase com

ra valentias. A rapariga delírio, o cabo de uma na­

ainda protestou, protestou valha. E dos lábios .se­

debilmente, certadeque não cos, como estorricados por
poderia modificar o curso uma sede que parecia 'vir
das coisas. - Ouve, Adria- dos alvores da sua vida,
no, era melhor que me deí- pronunciam as mesmas pa­
xasses resolver o assunto. lavras;-Porque fazes isso,
Dar-lhe a entender que me Nazaré? Porque toda esta

enganei na minha afeição, brincadeira? E na sua fren-'
que seria melhor acabar- .te, provocador, u m riso
mos com o desvaneio. Mas mau a alargar-lhe a boca,
Nazaré ao descobrir um sor- Adriano' desafia-o com a

riso de escárneo nos lábios troçae humilhação. Nolar- Rodrigues Pena
do namorado, não teve mais _

dúvidas que a sua vontade
estava derrotada por uma

vontade mais forte. E as

palavras de Adriano, con­

eludentes e lógicas, tinham
a violência dos argumentos
sólidos que não admitem
possível réplica.

*
* *

UM POEMA DE MENDES DE CARVALHO

F,O N T E
\

o cisne corta a �gua, mansamente.
No lago,
a estátua da prsguíça

. mesmo de pedra ...
mesmo de pedra .••
Só por um' gesto, morre dê sede­
- embora a água corra tranquila.

E eu ..... que tenho tanta sede

,8 sangro 06 pés no caminho
em busca da minha tente,
nem no cabeço,
nem na montanha
encontro água sem veneno,
cristalina e fresca!
Os homens enlodaçararn
as tontee de água cantante,
mas não mataram a minha se'de.
Ai! não mataram a minha sede­
- que ela não morre!

Seja no monte
ou no, vale,
hei-de encontrar a vertente
e ter um dia a minha fonte
...... de água corrente.

Sol, poeira, gri tos ale­
gres da' mocidade que se

não dá por vencida pelo
trabalho duro da semana,
e uma música espalhafato­
sa, rítmica, velozmente rít­
mica que exige das pernas
e dos corpos vigorosos uma

elasticidade que só a [uven­
tude lhe pode dar. Nazaré,
os seus vinte anos bravios,
DS olhos maliciosos, o seu

corpo delgado [usto no ves­

tido vermelho, volteia doi­
damente nos braços duros
de Adriano. As vozes can­

sadas do harmónio enchem
os ouvidos duma toada ale­
gre, barulhenta, vertigino­
sa. Sorri, sorri para esse

velho baboso! A' volta, ca­

beças esquentadas pelo vi­
nho, os olhos adormecidos
pelo alcool e fadiga piscam
e encontram-se em olhares
de en tendimento- olhares
de malícia, escárneo e mal­
dade. Sorri, sorri para esse
velho baboso I Nos olhares
de Nazaré, nos seus olhos
azougados, apagou-se todo
o fulgor. Débilmente, sem
convicção .recusa, ao namo­

rado a satisfação do seu

cruel pedido. Mas a sua
vontade é apenas um mur­

múrio, que uma corrente
mais forte arrasta como um

destroço. E a voz de Adia­
no, implacável e dura corno

uma vergastada dum chico ..

te, vibra sem compaixão,
volve sempre, dominádora,
imperiosa, violenta: Sorri
para esse velho baboso! A
cabeça de Nazaré, os cabe­
los revoltos, ergue-se sobre

Io ombro do companheiro,
os seus olhos ganham novo

brilho, os lábios túmidos e

vermelhos desprendem - se

num sorriso, numa menti­
rosa dádiva que é o sorriso
oferecido ao homem encos­

tado ao muro. Jamais Na­
zaré, nó desenrolar de todo
o seu pérfido papel, mostra­
ta uma tal perfeição, tão

impecável virtuosismo no

desempenho de tão singu­
lar comédia. E os olhares
de todos convergem para a

,

[!]---�----I!l

.

FOmEHTO GOmmlIL DE PBPEUIIB, LOB. IPAPÉIS "

Ru a Filipa FoIque, 7 - 2..°. D.

I End. Teleg.: FOPAPEL. Telef.: 55866
.

LISBOA.

[!)�"""'"'''"'''''''�''''''''''''N\I\�'''''''''"'''''MIU'WVIN"NVlN''''N�[!]

, ,

RELOfilOS · RELOfilOS
Hoj e, amanhã. e sempre

BOAS MARCAS H COM REPUTAÇÃO MUNDIAL

SÓ NA ANTIGA CASA

RAMOS & MATEUS
R. Teófilo Braga-Vila. Real de Santo António

MP_OC, k ¿ CIJIQi aa #6 I, AC :CUA C; ,¡¡;t,$", li & A

M1\RIS<2E)S
O Café DOLI tem o prazer de informar os

seus clientes e amigos de que teJ11 sempre
em existência mariscos: '-asoshls, Santolas,
r.avasantes, C!amaróes e outras espécies

similares, sempre frescas

Também fornece mariscos ao domicílio

fi'-A �EA'- �E SANTO A"TÓNIO

SliNcttES & BliRROSO, 1.flA
COMISSOES E CONSIGNAQOES

Q

Proprietãrios e Exploradores do CINE - FOZ

SUb-Agentes depositãrios de Fibrocime.,to «NOVINCO.)
Agentas de Tubos plásticos «UNISOTRA»

Agentes depositãrios da Ref!naria de Azeites SOFAL
Gorrespondentes do BANCO LISBOA & AÇORES
AGENTES DE:

NAVIOS DE CARGA, BARCOS DE PESCA E .ARMAÇÕES DE ATUI

VI'-A �EAr. !)E SANTO ANTÓNIO

[!]-"""-- 00

I Viuva Vasques Azevdo, I
I Martin Navarro & C:, t.�·1
I IMPORT AÇÃO _. EXPORT AÇÃO �
! _. '- .

_ �
COMISSOES-' CONSUjNAÇOES-REPRESENT .lÇOES I
�1�n��������.�2E �A;�r����f� IVIIDA REAID !)E SAfflO ANTÓNIO i
[!]--------�
� .

Prefira sempre os seus Seguros num bom

Agente e numa boa Companhia,' para se­

gurança das suas apólices.
PROCUR.E

AIITÓNIO SOARES
Com escrit6rio de Comissões e Representações

RUA MIGUEL BOMBARDA, 86

- TEL.EFONE IIS -

V I .L � fi £,� J. D £ S � N T (JJ � N T Ó N I O

As melhores marcas de

CERVEJA

SAGRES

EXPORT - BEER 'PÉROLA

TOPAzlO

DA

Sociedade Central de Cervejas
Av. Almirante Reis, 115

LISS0R

� "_""I.."MM"....�__......-

E e $ :; iP w . .4 P,$ PO,a , 4
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\ !. MONT E pI O fi ,ER AL Companhia de Seguro� Previsão
CAIXA ECONÓNICÁ DE LISBOA I Rua Garrett. 61 - L I SB e 1\

-

Recebe DEPOSITOS A ORDEM E A P AAl O SEfiUROS EM TODOS OS RAMOS
e realiza as seguintes operações:
E M PR É s T :r lV.I>O s

s / prédios rústicos e urbanos

si papéis de c r
é

d l.t o s

s / melais e pedras preciosas

ALUGUIR DI 00'81S FOB'IS
ABBiO!�A�IO �I V!LOBIS �!S OAS!S�rOB'IS
OOBB!H�! �I JUBOS I �IWI�IH�OS
�OMPB! �I O�P�IS
'BAHSrIBiH�I!S DI HUM�BÁBIO

/

Sede em Lisboa - Rua do Ouro, 219 a 241
.

F i I i a I n o Po r to - AY . d o s A li a d o s, 9 O

IGRNCIlS EM COIMBRA; EVORA e FARO

,_.' ...... ==::::.== pr ........................-.::--====:......--=...=-=-==.===-�=¿j

I

Rua do Benformoso, 151
I, TELEFONE 34773

.....,. mIITAO. Vendedor exclusivo em

Vila Real de Santo Rntónio L I S B O A--
V:deJoséTrindadeCoelho I�����..

_
...

�.����
=,:;============�;;========�==-=;:;;=======================QU " Q ( p @ .. A II e , i ( ) . $ ¡

• .. .. ,,- .....

100
. .... � F; I!II'II

v. Ex.a val a Évora?
Visite a PENSAo POLICARPO. ccntertãveíe
quartos. Águas correntes quentes e tríaa
no 1. o andar. Excelente serviço de mesa.

Recolha privativa de Carros
Rua Freiria de Baixo, 16 Rua Conde da Serra, 9, II
'l'ELEFONE 134U :Él V O R A

':Papel Degetal
Vende, como em Lla­

boa, aoa,' melhorea pre­
«;.01, Clemente & Filhol,
Lda., Telefone 92 - Vila
Real de Santo António.

'''. .

I!l---� I!I---------r!l

f Sociedade Comercial Airi. Lda. I ! francisco JIlOtS Pmanba
r'

.

RUA TEÓP-lbO BRAGA -= T l: L z r o N:E 222:.;;:-

� ': . VI_LA REAL DE SANTO ANTÓNIO Avenida da República, 66

i ÓLEOS E GAZOJ:L

j
.

-

'.
--- I B P

I r !IIND AS � MIUD IXAS

1 Seguros em todos os Ramos

l�:de·..���.
,

-

Não sacrifique a qualidade ao preço I

Oalce a famíli·a. com sapatos:

CorrespondenteemVila RealdeSantoAntónio
Manuel André Simões

Avenida da República

Vila Real de Sant.o Ant.ónio

It. VAULTIER & C.A José do Nascimento Gomes
& Filhos

ESTALEIRO NAVAL
FARO

LUBRJ:FICANTES

<EAGLOIL, e <ESSO> Encarrega-se da construção e re­

.paração de traineiras e enviadas

MATE.RIAL DE INCENDIO

ESPANQUES-INSECTICIDAS
ARTIGOS AUTO - MOTORES

TUBOS-FERRO

Neste estaleiro foram construidas as

traineiras «Maria Rosa)), (tRaulito' e

«Conceiçanita, sendo esta última o

mais moderno tipo de traineira

e máquinas para:

-Lavoura, Moagens, Lagares, eto.

-BANCOS PARA JARDINS .

-CARROS DE LIMPESA PARA CANTONEIROS

-CARROS DE ·MÃO PARA OBRAS, DE FER--
RO E DE MADEIRA

\

-CANDEEIROS, DE ILUMINAÇÃO PUBLICA·
EM MARMORITE POLIDA

-POSTES DE BETlo IRIIDO PIRA
REDE ELECTRIC!,

Pedir catálogos a I
,

- Leopoldo GuaUer Gomes Junior
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DEVOTADOS AO SERVIÇO
DO COMÉRCIO E DA INDÚSTr-xIA

DE PORTUGAL

.=======�======���======�======�I·f
f
$

I à ���d?�to��i- eASSAIA
I te e gemas de ovos (aguardento tipo Espanhol)

I
Saborosa e digestiva

i
E�pecialidades da

�
FÁBRICA ALELUIA

• DE' SANTOS & RIBEIRO
i
TELEFONE.,. VILF\ REl\L DE Sl\NTO l\NTÓNIO i

, � i
�-------------------�----OO

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

.�============;==��==�.I � IJII E L

�-,""---,""-,""��MI\_,",,-,",,MI\,",,,",,--,",,MI\-""[!]l
' Centrifugado claro, compramos qualquer quantidade.

i Int6n[o V@l�ijlli[�� �OlñlÇ@lhy�� Respostas indicando preço e quantidades
IDESE;'AOHANTE OFIOiAL ¡ A C 'o Im e ,i a d o M i n h o, L d a.

Telefone 2.3i 55 �lfând,ega - ); I S 13 O A I Calçada Plarques de Bbrantes, 130 -:-LISBOA
[!]���NVt��""''''''"''���[!]

Jllfrtdo dt £ampos faisca
FERRAGENS PARA LAVOURA E GONSTRUçlo, FERRAMENTAS,

DROGAS, TINTAS, ÓLEOS, GABOS - FERRO e AÇOS
Agente das Máquinas de (jostura « O IJ I V A»

TELEFONE 143

Rua Sousa Martins, 58· A, 58 - B

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Fábrica de Foices e Verdugos eRI CASTRO ,MARIM

TELEFONE 18

NA

aUDIEDSDE B&aíDOLH FORNECEDORH DE LEITE, LOR.
Encontra V. Ex.a o mais delicioso sortido,' de

pastéis e bolos finos, fornecendo-se
leite a qualquer hora

RUA CANElIDO DOS RE�S
VIL" fl£¡\l D£ 8ft14TO ftNTÓNIO'

_-------""":'�}'f, ..:,¡;,;;�'--.....;..----_

, DE ==- ""." ,

OISI PINHEIRO . CA·IA· PIRII
• )", �,.,•• " c'" c:::�l!t:J(,

Rua Teófilo Braga

VILB BEU DE SINTO RHTÓNIO
Rua Teófilo 91'a8a

VIU BERL Df SRNTO 8HTÓHfO

Ontem, hoje, sempre
Produtos ALELUIA
Os melhores

.,1: BD������ 1!�Or
,; �����:�� ��:Estabelecimento det.._________________

FAZENDl\S DE LR E ,ESMALTES

e
'

l\ L G O D 'A O
VINHOS ENGARRAFADOS

e ÁGUAS DE MONCHIQUE

•

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr, Albano de Lencastre

,

\

Roa Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

OOVtN�""'���"""""'[!]

I METALURGICA MOD�RNA. i

I
SERRALHARIA CIVIL E ARTISTICA I

, I
L :r2! !U��Fe�.gi"I d�:'�:'�, :.��g J
I!l-------OO

lA PREeISA-$E
Ferrador encartado.
Tratar com Jose Va-

.
.

/
.

lentim Rodrigues da Sii·
va, Rua Pinheiro Chaga.,
16 - Vila Real de Santo
António.

Vendem-se dua., na

Rua Cândido dos Reis,
n,'8 28 e 138.

Dirigir â Drogaria Pe­
na - Vila Real de Santo
António.

Tem V. Ex.a necessida.de de comprar
LUBRIFICANTES CASTROL
LUBRIFICADORES PARA MASSAS E VALVUUNAS
BATERIAS ARGA - PNEUS MICHELIN
CAMIONS SCANIA· VABIS
Motores Diesel Marítimos - Bolinders e,Caterpillar
MOTORES INDUSTRIAIS LISTER .. DIESEL
GRUPOS DE REGA LISTER· DIESEL
MOTORES'INDUSTRIAIS CtVICTOR CONVENTRYIf

GRUPOS DE REGA A PETRÓLEO CtWISCONSIN»
CORREIAS TRAPEZOIDAIS, de BORRACHA, de COiRO'
Sondas de Pesca ATLAS e Bóias Luminosas para Pesca
Papel para Sondas KELVIN·HUGHES e para Sondas ATLAS
BUSSULAS PARA NAVEGAÇAO
PROJECTORES PARA NAVEGAÇÃO de 12 e 24 volts.

I EXTINTORES - ASPIRADORES - ENCERADORAS
FRIGORIFICOS ELECTROLUX - BOSCH e KELVINAToR
Filtros para depuração de Agua�, Licores e Fábricãs de Xaropes

"

ÓPTICA
RÁDIOS das marcas TE·KA·D� e BUSH
APARELHOS DE RADIO COMUNIC_AÇAO - RADIO 'tÉLEFONE
.ARTIGOS DE BORRACHA e PLASTICOS
BAND�IRAS NACIONAIS

'

VELAS K. L. G.
MACACOS HIDRAúLICOS
Tubos Chupadores para Rega em Borracha e Plástico
Maquinaria para a Construção Civil e de Estradas
e outros artigos

CONSULTE SEMPRE A

AGÊNCIA COMERCIAL E MARÍTIMA DO SUL

J

• lA
DE

JOAOUIM BATISTA PEDRO CORREIA

COMPLETO SORTIDO EM MERCBARIA FINA

O proprietário agradece a, visita dos seus clientes 8 amigos

Praça Marquês de Pombal, 32
TELEFONE 84

VILA REAl' DE SANTO ANTONIO

MERCEARI." IIOVA
--�-------- DE ------------

JOS! BENTO DE SOUSA E FILHO
Rua Barão do Rio Z,6zere, 19-VILA REAL DE SANTO'ANTÓNIO

Acaba de receber um lindo sortido de
\

louças e vidros das melhores qualidades-
VISTA ALEGRE, COIMBRA E SACAVEM

Nesta casa encontrará V, Ex,A es melhores Brindes'
VISITE E CONFRONTE

'.,

o «NotfCllas eto Ala.r.ve»
Yellet.·•••m Olhão. na 'lvra ..

ria e.p.ta. Rua cio eomêroio.

Propriedade, de óptimo
.rendimento, com pomar,
terras de regadio II se­

queiro, vinha a diversas
árvores de fruto. Água
abundante,

Síta nas proximidades
de Altura do Sul.

'

Aceita propestas,' em
carta fechada, José Luís
do Carmo, até ao dia 1

de Julho p. f., pelas 15

horas, reservando-se o

direito de não entr.egar­
se o preço não convier .

AS CAVES DO GUADIANA
be VICENTE RODRIGUES 9�

TELEFONE 74 ;J�
CAFÉ RESTAURANTE

O MELHOR DO GÊNERO NO ALGARVE

VINHOS DE MESA VERDES E MADUROS
-- DAS MELHORES QUALIDADES --

TABACOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
---

Agradece a tnsiia de V. Ex a e recomende a nossa casa às pessoas suas amigas

VILl\ REl\L DE SI\NTO l\NTÓNIO,

Avenida da

R,"PÚbllca.
65·66 - Telefone

7jVILA REAL DE SANTO ANTONIO
............--------.. -
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13 ,�NOTíCIAS DO ALGARVE

A LOTA
I. ",

MAIS CA'RA' D'O 'PAlSHOMENAGEM Á IMPRENSA ILG IRYI I i que plenamente se [ustifica pela
1l li li s�a população, importância indus­

trial, amplitude turística, cultura
(CONOLUBXO DA J," PÁGINA] , tes passagens mais expressivas, pop�lar, legíti��s interesses�eco-

escritor em que transparece, nítl- que registamos a seguir:
nómicos e socials e aspiraçoes a

do, o seu amor ao Algarve; afir- Homenageia-se. em nós, a, Im- proclamar: "

,

mou que o sr. dr. Mªrjo Lyster prensa algarvia. Uma atitude bo- <Em vários dlstn,tos ,do P!ifs,?á (2.a Publicação)

Fránco pode ser considerado o nifa da Casa do Algarve, que en- a,nos que se ?Jan!em Jornais diá- N' d' 21 d
" A

bastonário da ordem do regiona- controu a maior simpatia como
nos - em Beja, Évora, Coimbra,

o ia o proxime mes

Iísmo algarvio, a ele se deveu- se' verifica p�la presença' de v.. Braga, na Madeira, nos Açores, ,de Junho, po� 11 horas e na

do a blbliografia da província, Ex,as. Nós aqui não passamos de em diversas cidades, do UI�rama� Rua de Aveiro, n.Ó 25 de

preparação de congressos e a re- um pretexto pata se premiarem
- só no Algarve am�!i. nao fOI 'polícia, desta ,vila' vai à

gular publicação do jornal «Cor- esses esforçados e quase ignora- possíve_I manter um Díário.» di
,

d
'

reio do Sub, estrénuo. defensor dos jornalistas amadores que la- c�relO que seria relativamente praça o Irel!O e trespasse

dos ínteresses do Algarve. I Fa- butam com sacrifício dos seus
fácil fazer vingar tal iniciativa, se do estabelecimento comer­

lando de José Barão, afirmou tra- intere�ses, da sua saúde e não vinte homens de boa vontade se cial da firma falida de An­

tar-se de um repórter competen- poucas vezes d� sua tranquilida- e�tendessem paralhe d�r co�eç,? tónio de, Sousa Bonito com

tíssirno, activo, trabalhador, cro- de, pelo prestígio da sua provín- Nao era necessário multo dinheí- t €I b '. I d
nista de mérito, em tudo e por cia ou da sua terra, pela defesa �o. Seria, de início, ,!m pequeno

oe os os ens an o a os que

tudo um jornalista primoroso, que do bem-estar 'material do seu po- Jornal de 4 ou 6 páginas, com o .nele se encontram -: que

desde os 18 anos, no :«Correio \10 e pela elevação do nível cultu- espaço bem llprov�ttado" mas constam de louças, VIdros,
Olhanense» e em -Os Novos», ral e m�ral d� ag�egado,onde a que, todas as manh�s, dana <?s esmaltes aluminios etc.

mareou a sua vocação, amplamen- sua accao mais directamente se Bons-dias aos algarvios e Ialaría I l' 1 b Id'
,

te confirmada quando passou pa- faz sentír.: Parte de V. Ex.as ígno- do nosso querido Algarve.. pe o ,:,a ar g.o a e sessen-

ra o profissionalismo, sendo digno ra o. sacrifício que represenia a O sr. dr. Mári? .�yster Franco ,ta � CInCO mil escudos, q�e
de relevo que há trinta e um anos publicaçãode um pequeno jornal mostrou-se sensíbilizado com a sera entregue a quem mais

trabalha em ,«O Século», do .qual de província. Eu, também fui [or- homenagem que lhe tríbutararn e ; oferecer acima do valor in-
é categorízado redactor, Acres- nalísta amador, E por isso sei disse q ue, apesar de. contrarleda- d' d

'

centou que josé Barão muito tra- bem, -sei ao vivo, o sacrifício, a des. e desg?stos sofridos, tem me- lca_ o.
. .

balhou para o 2.0 Congresso Al- devoção, quase heroísmo em mui- recido � pena lutar por tudo que Sao por este notificadas

garvio. Acrescentou, ainda, que "tos caso�, que' são necessârlos se relaciona com o 'progresso do as pessoas a quem a lei

a Casa do Algarve, muito prazer parapublicar e ma!1ter uma gàzeta Algarvt:. Este continuará, �<;lmo reconhecer o direito de pre-
teve em o elevar à catesoria de provmciana, O director quando até aqur, a merecer a devoção e a Ierênci � 1
sócio. de mérito.

>',5
,o director sente verdadeiramente ternura de todos os seus filhos.

erencia para exerce- a, que-

Seguidamente, o sr. major Ma- devoção pelo seu jornal, quando Falou, por último, a encerrar o' rendo no acto da praça

teus Moreno apreciou a persona- este é um produto do seu instinto alrnqço, o sr, coronel Sousa Rosal

Iidade do sr, dr .. Garcia Domin- e da sua paixão" faz tudo,'meus júnior, que declarou ter-se inseri­

gues, como professor, bolseiro. do senhores. Escreve, revê, endere- to para aquela homenagem a qua­

Instituto de Alta Cultura e presí- .ca, carrega com, os papéis, faz atro cornprovinclanos por a consi­

dente da comissão cultural da cobrança, angaria anúncios e às derar justa; e que, noParlamento,
Casa do'Algarve, com uma l obra vezes até varre a redacção e dis- a' sua preocupação é defender o

de relevo na Imp,rensa em defesa tribui o jornal. E depois deste Algarve. Elogiou ii função da Im-'

do património artí.stico algarvio j trabalho esgotante, nãó lhe faltam prensa e disse que a Casa'do. Al­
e o sr. Neves Franco, secretário 'muitas vezes os aborrecimentos e garve, numa'fiel interpretação dOl
da direcção, leu dezenas de tele- os incómodos originados pqr qual- que é o regionalismo, é um campo.
gramas de adesã'e à homenagem e quer: l�pso, ?u por i�si.gnificante neutral, �nde os algarvios, todos

agradeceu à ·Imprensa de Lisboa esquecimento que atmJa casual- os algarvIOS, se encontram domi-,

e P?rto a propagallda feita a pro- I,mente ,alguém que� não queira nados ,Pelos mes,mos sentimentos

pÓSito da recente excursão ao. AI- comp'!een4�r., que nao houve �e�- de amizade e boa compreensão..
garve, realizada pela instituição. c?n�s¡(leraçllo ma� .apenas u�a I'm- Ao findar o seu discurso, o sr.
Por entre .demoradas o.vações, blç�o d�, memó�I�"..?�, tolerável c?ronel Rosal júnior'ergueu ,um

o sr. dr. Má�1O Lyster Franco co- erro d� �nter'pretaçao. �e nó�, viva ao Algarve, que foi corres­
locou uma fita no estandarte ,da o� proflssl(?nal�, c,<:!m funçap defl- pondido com a maior, vibração.'
Casa do Algarve, oferecida pela mda e tremo a,ctlvo, praticamos _

Imprensa algarvia, e, p:or sua vez, às vezes esses, esquecimentos, co­
o sr. major Mateus Moreño en- mo n.ão� os, .lIão-de prati¡:ar, os
tregou ao sr. ,dr. Mário. Lyster aqladores, a quem falta, em mlittos

Franco um qU,adro oferecido pelo caso.s, sólid,a in_!lliçãQ e.l;l. pr¡itica
sr. dr. Amadeu Ferreira de Almei- de um ofícu,) tao complexo como

da, presid'ente "honorário da: Casa, ,é o do jornalismo? Porque,este
presentemente em Roma: O sr.' ofIcio, eu me atFevo, a afirmá-lo,
dr. Sousa Carrusca dirigiu sauda- mmhas senhoras e meus senhores,
çÕ,es à Imprensa algarvia e l:I.os nun�a se aprende -em toda a sua

hom,e!1ageados, e saudou, igual- plemtude." Há' sempre aspec�os
'mente, os srs. drs. joão Almendra novos, hál 'sempre allgum'a "Co.isa

e Jaime Lo.pes I?ias, gra,ndes,figu-, que apre!1der no cpnvív,i� ,d}ário.
ras do reglOnahsmo português. Se é assim para, um pro�lsslonal,

como 'não o, será,'mais agravado,
!lIi.lo. o.ado••• tlve.am palavl'a. ,pará um amadór?'

' " "

d. apl'.90 pal'a 01 hómêna••atlo.

O sr. Jo.sé de Mo.rais Sarmento A� o.ttlea. lajulta,' ao pe,flu'lIo
, , jorDal,

I
,

H'onrado traçou o perfil dó nosso' ,
."

prezado. co.laborador Jo.sé' Barão,
'

'�Se no ,jornalzinhó 'provinciano
salientando o. muito que este tel11

- prosseguiu - se, deixa, passar
feito. por Vila Re�1 d�,�antQ An·, alguma gralha disparatada ,ou se

t6nio., seu herço. natal, e dizendo." nota interpr,etação' 'err'ónea' de
em seguids, para terminar: '

� um facto, não, falta a crítica de-
cBem' haja o en�. Atantes e Oli. preciativa do.,leit<;)r.,aéompanhada

velra, por haver ouvido. os rogos no geral, por, um" adjeetiyo pouco
dos algarvios, que há tantR tenll�,O Iiso.njeiro. Or¡¡ a verdade é que
clamavam, ansiand'o. Ver satisfélta .têm' que se desculpar tais falhas
uma das suas mais 'Ié"gftilnas' as. que não. são 'eKcluslvasi do. jornal
plrações. " de prOVincia nem, de modo. ne-

Foi, sem dúvida, a 'acção. co.n. 'nhum, devem contribuir para o.

junta de alguns que,possibilltou a seu desprestígio. Os grandes jo.r.
materla:lização deste anseio. vilar. nais sofrem os mes'm'os percalços.
realet1se. Mas parece-me justo E alguns têm s,l�o,bem graves!»
�e8tacar, 'dentre aqu�les, 'que, de cQ pequeno 'Jornal de pb:Mncia
alma e co.ração, se, lançaram' na é uma instituição meritõria; Mui·
empresa de dotar Vila ,Real �e tos, que foran!'QU são. grà1'ld'es jor­
Santo António com urna doéa de nalistas e ocuparam' oU,"ocupam
pe8ca� o nome de um vnarrealen. nas'letrf!.s posições' de "culminân·
se de raça·_ josé, Barão.." .'

' cia; fizeram o.s seus primeiros en-

I �arece-me chegada, pois, _ saia's literiirios na mo'desta :tolha

prosseguiu _ o momento próprio. da sua'terra, da sua'escola ou da

para a vila pombalinl;! agradecer a,up., região., �,í f()ram', ¡¡.perfet¡
a José Barão, a propósito' da çpan40 os se�s escmosJ autoana­

construção da'sua doca de pesca, liza�do. ,lj.s 4eficiêri'cllís gue sur·
o muito, o imenso que tem lutado p.r�endlam ,na pros� i�pressa, co.r­
pela sua terra. A mgratidão ou, r,lgmdo-se, ap,e!1et,Ç'qando-,se; até

pelo t)lenos, o esquecitn��to .lIãQ alcançarem, fmalmente, um grau
devem nem podem'ser tributos a

de segurança invejável. Muitos

pagar 'a Jo.sé Barão. Ele \live;' co- valoreS' literários nuitca se teriam

mo estou certo poucos viverão, rev.el!i,do se não.¡,fora o jornalzi­
os probleQ1a8, da sua terIa, ofere,

nho de prOVincia que lhes perml­
eendo para a, resoJução ,deles li

tiu ensaiar a sua capacidade, dar
sua intelig�ncia, o seu dinllmismo largas a uma inquietação. espiri­
e li sua' persistência.. ",

'", tual" qu� ,feneceria ingI'õriamente
Falaram, a seguir, o.s .rs. Vert-

se não enco.ntrasse o veiculo. na-

tu A1. t C i t' Li
tural,de expa..nsão.. "

ra urah es, ' r s lano ma" Este um aspecto meritório e
�s8E1c¡ando �se entusiàstieamente não insignificante-da gazeta escoo
às ,co.nslderaçOes do.s c;>radores lar QU de provincia. Mas há ou.
antecedentesi dr. JoAo Almendra, tro,s aspectos ilão menos dlrlnos
qUé considero.ú a' reunião uma d n

li

manifestação forte e sincera de
e apreço., �uantos melhoramen·

d
tos ,materiais se defem à persisa

evoçiio. patrjótica, trad.uzindÇ> tência do jornalista de província;
limor à terra onde se nasceu; Je- q ttl'" d
Mnlmo Marcos e' dr. Jaime Lo-

uan os erros em e é evita (j ao
da'r o sêu esclarecimento'e o seu

pes DIas, que felicitou os home- conselhoj quantas realizações nos
nageados, afirmando considerar dOl11inios da assistência e do espio
uma honra estar en,tre o.s algar- rit lh d '" b! i
vios., O J·o.rnalista Pinto. Quar.

r o, se es evem r p mpossi-
vel um Dalanço exacto. desses be·

tim astradeceu as referências fei- neficios.. ,'� ,

tas à lmprensa de Lisboa éPortó.
Do.s homenageados, o prim'eiro fllllAo Quilltl,nlla 11I8el'III a orialjlÃo

a agradecer foi o. st. dr. J. D: Gar. ti. um jorn.l Clilirlo no Alaal've
cia DominS!ues, que descreveu o. Ju1ião. Quintinha co.nieçou po.r
que tem sido a acção jornalfstlca enaltecer o papel da Imprensa,
em defesa do. Algarve, divulgando historiando ràpidamente a evoluo
as suas belezas e apontanáo. ne- ã d' 1 f' d
cessldades, entre as quais a res.

ç o' o. 10rna e re enn o-se, em

tauraçâo de monumentos e a cria-' ,seguida, ao. valor e à influência

Ção de urna universidade em Faro..
da peqúena Imprensa, apontando
coino modelo desta os semanários
algarvios, nos quais iniciara, há
muitos anos, as suas primeiras e

rpo.destas experiências de jorna-
hsta. E acrescentou:
«Devemos dese/ar que em todas

as cidades evilas algarvias-"sem­
pre que seja possível - exista um

semanário, porque uma terra sem

a sua Imprensa é como um corpo
sem v�z... E ha\lerá sempre
causas Justas e sensatas reclama­
ções a defender.
�as parece-me, também, que

seria o.portuno tentarmos a fun­
daçllo dum Diário no Algarve,

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarca de Vila Real de Santo António

Anúnc,io
• i" r', j; .'

'a 5$�7.,'e;5$08,,' peixe períeí­
:taiIiente, 'igual. C"Es;ta, valo­
rização" que se verifica Il'ã,b
só na sardinha como em

todos os peixes, atrai natu­
ralmente os pescadores, que
desejam, corno é natural,
valorizar o produto¡ do seu

trabalho. Por aqui se vê o

que ,representa para' a eco­

norma de uma região li aber­
tura de uma estrada.

(CONCLUSXO DA J,a PÁGINA)

ficou a dever ao saudoso
eng. Duarte Pacheco.
Para mais uma vez pro­

varmos a que afirmamos­
-isto porque ainda parece
haver pessoas em quem
subsiste a dúvida - vamos

dar números oficiais refe­
rentes ao mês passado. As­
sim, no dia 6, enquanto a

sardinha atingiu aqui o pre­
ço de 9$90, o quilo, não---­

alcançou na Ribeira Nova,
a lota que depois de nós a

pagou mais cara, senão 8$17
e em Sesimbra 4$82. No
dia 10, vendeu-se a sardinha No dia 9 dó corrente, foi perdi­
neste porto ao preço fabu- d!i, no Balneário Municipal desta
loso de 10$06 quando o' vila, uma carteira que continha

.
,

' uma avultada quantia. A funcio-
mars alto preço que alean- n

ã

r i a daquele estabelecimento
çou em toda a costa não sr," D. Rita Justo, esposa do sr:
foi além de 7$97, em Cas- José 40 Nascimento Martins, ao

cais. No dia 11 por exem- pas,s,:r revista aos, quartosdo bal-

l
'. neárío, encontrou a carteira com

p o, enquanto a sardinha os valores, 'apesar' M ser,umdia
para mo�hos e consumo ,era ,4�, grande movIment,?, e fe� edt,te­
transaccionada na nossa lo- g!l da mes!"a à pess�ii que provou

ta, respectivamente, a 8$04 tê-lajperdido, ,

,

.

e 8$06 o quilo aqui 'pró-
Se be� qu,: o facto constituísse

. 'd' uma obr.tgaçao, aquI o deixamos
ximo. e nós, e� Olhão, consignado com\) exemplo de ho­

vendIa-se, respectivamente, ,nestidad,e digno de,:ser .Imitado.
������������

Casino' da Praia,,:,da� Ma.nta' Rota

,'ACTO LOUVÁVEL ..

DUM\A FUNCIONARIA MUNICIPAL

, .

Vila Real de Santo An-

tónio, 30 de Maio de 1956.
\

O Sindico,
a) José Manuel Waddington

de Mattos Parreira

O Administrador,
a) José Candido Monteiro
���.....�

O .Notíclas do Algarve. torna
o Algarve malor, fazendo-o

chegar a toda a parte, Faça
com que o' Algarve chegue ca-

da vez mais longe, conseguín_'
,

,do um novo assinante.
. '

....".....",....,....��

e Conservas
¢om uma' boa réde de yen-

.
b9a e Arredores, aceita,
Ica,de conser�as. , ,

LME:IA
s, 130,,-- LISE".A.

(,9',A C E'L :A )" ,

EPOCA BAL'N:EA'R 'D,E 1968:"
Iq

A Junta deTurismo' de' Vila No\1a de CaceIS! re;'
cebe, propostas em carta fechada, para o seu arren­

damento (Restaurante e Sàla de Baile), para a época
de 1956, devendo as mesmas ser entregues' na casa

do presidente da Junta, até �o dial �ejulho de 1956.
• I' , �

Vila' Nova de Cacela, 15 de Ju.nho,de 1956. I'

Às Fábricas d
'Armazém de mercearias

dedores na" praça de Lis
representação de boa fábr

" ,.!il .' ,I

,Carta ,para: ao
Çalçad'�;'Marquês de Abrante

,
.'¡ . I

'

\

o presidentç d� Junta de Turismo. ' , ,

á) 'Hilderico do Nascimento Pires
. \ . '

,

"

, ,

, ' "

, �. '1
'
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� \
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' .. P,RODUTO,S DA'I'

)' ,

FÁ,BRICA, ,DE TI'NTAS

« »

bE

J. Al "ONRADO & CALLADO� liQA

,
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...............

DEPOSITÁRIO EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO',jol4 larlo 10llVOII • aa9io elo
p'flueno jorDal lile p.ovínoia
Seguiu-se o nosso estimado co·

laborado.r José Barão, que antece­
deu as suas considerações com
tim vIva ao Algarve. Agradeceu
� cottsiderou justa a homenagem
il lmprensa alSlarvia, que tâo brio·
samente tem batalhado pelos in­
teresses da provincia e teve para
os amigosl camaradas e outras

pe�soas ali presenters palavras de
esbma e de reconhecimento.' Do
seu discurso notámos as sel!luin-

MANUEL DA SILVA DOMINfiUES
"

'

�: \

I' ,



uma BEIIEIOR PERIR081 • •

(ColllCLualo DA I,· P'GIlIIA

obra de outrem, como fonte de
inspiração. • •

'

Mas se, por pouco que seja, nos
atemos a penetrar no âmago de
tal dogmazinho, vê-Io-emos (1issi­
par-se com umamiragem sem con­

sistência, falsissima em 'si e, pe­
'dagôgicamente, de funestissimas
consequências, ..
Assim, figuremo-nos Giotto de-

senhando, como fazia, uma das
ovelhas do seu rebanho. Era
uma certa ovelha que ele imitava
da Natureza, como se ela fosse ,já
obra alheia. Em que pode dife­
rir, isto, de 'ele ter tomado para
modelo uma ovelha pintada num

quadro -de outrem?
Ressalta assim que a atitude de

Giotto não pode ter sido a de
quem 'está copiando, .da Natureza
ou de outrem; mas sim, realmen­
te a de quem, apoiando-se no da-
do da Natureza como obra alheia, Forado espírito das tertúlias, e
- uma ovelhade talou tal forma, longe da época dos exames, a es-
cor, etc.� trata, de fazer, obra tudantada apaíxonadíça arrumavapessoal com as faculdades que as sebentas e entregava-se a ar-
possui, geniais ou medíocres, Se

ranear das liras poéticas uns sons
é um génio; fonte de novidade im- de arrastado romantismo I Pe-
ponente, fará obra genial; mas, se nha, contudo, fugiu a este figuri�
um mediocre, obra banal; e se um no tradicional. E mesmo quandonulo, não passal'á então da cópia perdido nos encantos de certa ar-
servil, mero artífice que pode ser tísta=a Lebouys-não deixou de
habiHssimo no género, mas que vincar o seu estilo, que era só
não fará obra de verdadeira arte, seu. No soneto que lhe dedicou,
com, o carãcter estético pessoal coin o título 'cA uma rabequista»,
sine quo non.

I demonstra-nos, além duma orígt-
Pouco importa, pois; (reconhe- nalidade excepcional, o seu des-

cer-se-á), qual seja o modelo; -:- dém pelos preconceitos, enqua-coisa da Natureza ou produto íã drando esse sentimento num tema
da arte ae' alguém: para o artista de poesia, demais amais amorosa:
O· modelo não passa nunca de
simples pretexto para a- eclosão B O C A S D E R E G A

«Dera um quartilho do meu sangue azul

da sua obra estética pessoal. Pa- (Oh meus avós, estrernecel na carnpa)
recendo que copiaria, ele aban- Por dar-te um beijo no chapim taful

dona sempre, fatalmente, o mode- Que esconde um pé de se gravar na

lo, transformando-o per obra e ledt'tarão ante um laao de a'gua azul (estampa ••
graça da genialidade ou da medio- 'li '&

,;

,,', , A órlglnalidade destes versos
cridade que em si pulsa. impressíonou vivamente Eça de
Notar-se-á, todavia, que, se os (CONOLUSÃO DA. t,a PAGINA) -lhe o sangue fresco que 'Queiroz, que, em carta dirigida a

produtos artísticos em certa épo- água,. a vida animal não lhe matará 'a sede .e que João Penha, confessava:
, �ft d��:Jo�::O::I��::�:� �:�, existiria, E tanto assim lhe ¡permitirá cobrir a sua à l��::y�.oU'iJm�":t�f::;��:;�
espécie de [aõrtooçao., a razão que ela nunca foi meneio- nudez áspera da verdura e admirável: a do sangue azul,
pode'bem não estar na mcapaci- nada na evolução da exis- da suavidade do man to vege- Notei que tu eras em Portugaldade pessoal dos artistas, mas

tê
'

h é tIE' dt' capaz de introduzir a nova es-
sim na concordância de gosto da encra umana, porque a. em paga. es e can-

cola francesa»
'

sua parte com os modelos que se- intrínseca a esta: Houve nho, a terra lhe oferecerá A poesia de Penha vive ínten­
guem, ou no seu conformismo, uma era da pedra, houve o pão de que ele precisa, samente do jogo dos contrastes e
por 'qualquer morívo (inclusive o u m a e r a d o b r o n z e, lhe despejará no regaço, co- do imprevisto. O poeta, românti­
financeiro), com uma certa espé- houve uma era do ferro' e mo os velhos deuses da camente, vai delineando os seus
cie de gosto dominante na ellen-

h
.

1
' .

d versos e.v, quando tem quase
tela que paga, preferindo o,artis-' parece que á agora a.era mito ogta, a cornucópia os

uma obra prima cóncluída, revol-
ta ta bonne chefe a uma Vida de atómica. Nunca houve uma primores, da abundância da ta-se contra o seu próprio pro­sacrificios. . . , era da água porq ue ninguém felicidade,

'

cesso, arrepia caminho, liberta-seOutros certamente há que, sen- a poderia assinalar. O ele-: Do comboio, a caminho da ideia que o inspirou e .•. dá Ma') que bela alvorada encantadoraldo, de seu, nulos ou quase, bem t'" Iíc: 'd' , basil da nossa terra, 'pude abran- cabo 'de tudo na linha final II Que novas rnelcdlasi, .• Vida é5 mlnhaíse esforçam por recusar copiar men O rqui o era aSI ar Esta maneira de asír não en-f
'

t d ti d
"

t
-

d 6 'Ei')-me' liberto, enfi,ml... fldeus, ')enhor,al-os modelos alheios e mesmo a a- para -o aparecimen o
'

a' -ger, a par Ir a es açao e contra paralelo na poesia portu-:
mosa Natureza-Mãe; e assim, por vida. Sem ele nada exis- Castro Marim, essa vasta guesa. Camilo levou-a à conta,
qu�lquer Il!0�ivo idiossincrásico, tiria a não serem a rocha planície de sapal que vai duma excentricidade, filha dum
enfiam decididamente pela "ia da ' ,

..,' G materialismo exacerbado, No seu
aõstraeçâo mais ou menos cere- seca e as areias mortas. morrer na orla do uadia- «Caucíoneíro de poetas portugue-
bral, pretendendo. tirar partido Pressente-se e compreende- na. Estava coberta de res- ses e brasileíross, o Mestre elo­
d�ss!ls novidades que a clientela -

-se, portanto, o respeito e a tolho e cortada de capri- gia-Ihe os esplendorosos sonetos
pubhca está desejando, segundo veneração d os primeiros chosos veios de água salo- mas ... é induzido em erro quan-
pensam, ou que eles, tão "oluntá- ,

'1-' E' b E to ao retrato psicológico da pes-
rios quão vácuos de génio ou ta- homens pe a ág?a. pos- ra. pus-me a pensar na soa que os concebeu:
lento pJ;etendem impor como no· sivel, talveZ-VIsto que só riqueza que ali está a d'or· «João Penha-diz.nos'Camiio\lidade de gosto estético, crlando muito mais tarde conheceu mitar, à espera que à. mão - não é um grande lambão de

m��hüm receio, pois, para um
o !og� - qu� fosse esta o do homem a transforme, �:�a:� c1;�b��s;o,::f��ã�u�en��

artista que tem génio e goste) com prl��lro obl�C�o de uma pelo tratamento e pela irri· censo que arda no altar do
o aegrcedo do futuro, de copiar ou inCIpiente rehglâo, já que gaçí1o, num dos maiores amor. A vida fiflurou-se.lhe um
tomar como modelo seja o que é da condição humana es· tesouros deste recanto sota. carnaval, e ele vestiu-se de sa­
far e seja de quem for, desde que timar O u venerar _ coisas ventino. E' uma pequena' netos como um dominá.»
se aplique a tomá-lo apenas como . . .

b d
'

d G
' No seu ,aspecto genérico, esta

apoio :ou pretexto para explicitar materIalS ou COlsa� so re- parte os sapals o ua· análise é magistral. De'leremos
O que tent em si, no sentido de naturais, tilo frágIl é, no diana, mas só esta pequena apenas ressal\'ar a parte que se
'criar obra de gosto próprio e nilo, que a estas ultimas respei- parte alimentaria milhares refere ao amor. Por via deste é
propositadamente, decalque foto· ta a consciência e a sere" de bocas, quer no cultivo que Penha mascara\la os seus \ler­
:gráfico ser"il. '

.Id d d h b d' t
.

d t l'a 80S. Com toda a sua autoridade,
Vê-se assim a volta que levou o

nI a e .o omem so re o a erra quer na In us r -

Gonçal"es Crespo diz-nos:
famosó paradoxo... O grande seu destinO. lizaÇão dos seus produtos. «Ora João Penha sabia o d/­
Leonardo sabia certamente bem Se nllo houve uma era Em vez daquele restolho cionário e conhecia perfeita­
o qu.e 'dizia e que pelas suas obras da água, como nllo a podee' seco, antevisionei os poma- mente a gramática, e teve pai­
praticou;, m�s, à falta do esclare- ria haver há no entanto res verdeJ'antes carregados xaes-sofreu, amou epadeceu­
cimento indlspensá"el, as suas pa· . ,'. 'd '£ ¡. sob a veste ¡ogralesca e {aceta
II\'ra8, como sentença, represen· uma CIVIlIzação a ,água. de ruta e os pomares �or- dos seus primorosos sonetos
-tam um contra-senso perigoso. Parece-nos que a maIS ex- tícolas que centenas de sente-se estremeceram coração,'

Quod erat demonstrandum. pressiva é aquela que se milos recolhiam e iam cone no mdrmore espl�ndido daque·
....

'

1101100 '.rll.ltli•• l'top.. documenta no vale do N, ilo, duzindo, em cabazes, pIara las estátuas; que parece que se
ra' • contorcem nama e�pressão de
_...__--- no aproveitamento que a os canHões, que dai a pouco alegria brutal e doida, como a

Dr. LOI's IBrnardlne da 811". remota civilização egípcia os levariam para as fábricas dança de Carpeau�, escorrem

{et das águas do seu grande e destas, manipulados e e se cristali.am lágrimas de

rio. E não há dúvida de que rotulados de lindas. core!! sa��:.e·:feito, a Influência fenti.se pode hoje aferir o pro· irradiariam pelo mundo. J!, nina adi"inha.se em quase todos
gresso de um povo pelo an tevisionei, também, a os verS08 do poeta. O amor mal
aproveitamento que ele fat transformação do campon'ês correspondido constitui a ideia
do elemento liquido. Estes indigente, remendado e tris. fundamental, embora velada, que

Ih d h d os determina. Para tanto,.,debru·pensamentos ,v i e r a m a o te, o an o o c Ilo uro e
cerno-nos sobre este exemplo, on-

nosso cérebro ao presenciar· seco que mal .lhe dá uma de se desenha o perfil duma pér.
mos, há dias, a barragem fatia de pilo, no camponês fida namoradai
de Silves e aa avaliarmos alegre, as botas ertlameadas, Que prodlgló dé espléndidà beldal
a riqueza e o bem .. estar afaeigado em encaminhar Que láblosl Que sorrirl Que olhar ple-
que aquele muro de. argila a água para os seus can-

Que opuleñtoÊabelo.óI utl1lT1ar !:dG;:�e pedra aprisiona. Aquela leiros verdejantes e gritan- Onde es�onderas a gentil nudeza.
água uuI e tranquila, onde do à mulher e aos filhos
apetece navegar em bar- que se apressem na recolha Até aqui nada de eHtraordiná­

rio, a não ser o facto da cdiva.
quinho veleiro, água que dos tesoutos do seu campo estar em �l!Ientii nudeza" portan.
escorria inUtilmente para o generoso e amigo. E vi tam- to nua! Mas daqui em diante o

mar, não pe-rdendo a sua bém, fechando os olhos, pro- poeta, que puesra a sua bela sen­

condição humilde de água, jectar-se à luz poente, não
tada nas margens do :Mondego,

obteve a valorização do san- uma figura alquebrada e

guel E tal como este for· desiludida que procura a

nece ao corpo humano as pobre choça para se esten­
maravilhas da vitalidade, der, mas o perfil do homem
assim ela, deslizando por desempenado e forte, ale­
um meandro de artérias gre de viver, que acredita
que totaliza quase dez lé· nas bondades da terra e do

guas, vai enriquecer um céu e que tranquilamente
cQrpo pobre, franzino, res- regressa li sua casa, cum­

sequido. E o que até agora prida a missão digníficante
não passava de terra seden- de um dia de trabalho, sa­
ta, ingrata e feia, que de má bendo que nela encontra,
vontade correspondia ao com abastança, o pão e-com

sacrifício e amor do homem, fartura, a alegria.
vai transformar-se em cam- E tudo isto, se n!1o nos

pina mimosa e verdejante, esquecerem, poderá um dia
sorrindo·lhe e agradecendo- ser não uma visão, mas

ALGUMAS NOTAS SOBRE" JOIO PENHA JULIÃO QUINTINHA

(COlllTllltlA910 DA l.· PAGlaA.'

mente falecido em Lisboa.
A memória é constituida

por um pequeno e artístico
obelisco, onde figurarlO,
em bronze, um medalhllo
com a e£igie, em baixo" re�
levo, do homenageado, e

uma legenda com pala'Vras
de saudade, e será colocado
no pequeno jardim que sEl
encontra junto do Hospital
daquela vila.
E a¡utor do projecto, cuja

maqueta já 8 e encontra

conclUida, de'Vendo, em bre·
ve, ser exposta ao público, o
distinto arquitecto sr. Her·
minio Beato de Oliveira,
professor do liceu de Faro.
Com o mesmo propósi to

de angariar donativos, for­
mar-se-ão comissões nOUa

tras localidades do Algar­
ve. Entretanto" todos os

amigos e admiradores do
saudoso dr. Luís Bernardi­
no da Silva que desejarem
contribuir para a homena·
gem que vai ser-lhe pres­
tada, podem enviar, desde
já, os seus donativos para
o sr. José .Reis Viegas da
Silva, em Olhão.

NAPAS$AGEM
DO 8.0 BHIIERS8BI0

pério Vátua e Mouzinho
de Albuquerque», «A'Irica
Misteriosa» e «Oiro Africa­
no •. Trechos das suas obras'
é frequente encontrarem-se
em selectas aprovadas no

ensino.
Tem-se imposto, também,

na difícil modalidade literá­
ria, o conto, de que já pu­
blicou �Vizinhos do Man,
«Terras de Fogo», «Caval­
gada do Sonhos e «Novela
Africana»,

�

,

.' A sua prosa é sempreQuando há POUI;O a teus pés (oh qua-:
,

s-. Edro lindol) fluente, quer, nas reporta-
Te disse o meu amor em Goce esmaio gens, como em «Terras de
Senti do parai2io, o gozo infindo S01 e de Febre», quer em
Op <:ame,nas agricolas, cantal-o! estudos críticos como noEla, a minha formosa, ela fugindo ,.'

IDeixou-me ocoraçã�,Geil<ou.meo pale, volume intitulado « magens
da Actualidade,
O seu espírito multifor­

me sentiu-se também atrai­
do pelo Teatro, e, como

dramaturgo, escreveu' jã.
duas peças em a actos: «Pro­
vinciana» e «Rumba:., sen-

do esta aceite no Teatro
Nacional.
A sua actividade como

conferencista tem sido no­

tável. N o jornalismo, o seu

maior campo de acção tem­
-se estendido a vários. diá­
rios, desde redactor a chefe
de redacção, colaborando
ainda, assiduamente, nó
«Diário do Alentejo», diga­
mos, mesmo, diàriamente,
neste jornal, no «Primeiro
de jaaeiro», no «Notícias»,
de Lourenço Marques, e na

«Tribuna., do Brasil.
Como propagandista do

Algarve, a sua acção tem si­
do Ilimitada, tanto em jor­
nais como em revistas, pois,
em Julião Quineinha, as be­
lezas e os valores da nossà
Província encontram sem­

pre uma alma aberta dIS,'
poseta 'a todos O'S sacrificios
para os, ert�l't�cerf e os tor..
nar conhecIdos•.

Ra�r am en fe via JuHãô
Quintinha em cafés da Bai ..
'lea. Se desejava e'ncohtrá�
.10, procurava·o, de manhã,
,Da redacçllO ,dos jorI)sis 'on­

'de traba!lhava; à tarde, na

«Revista de Turismo:. e à
noiter em �ua caSa. De.po'is,
do\jantar, -ficava no seu gaio
binete d'e trabaJlho'rodeado
d-e mUhares de livres, que
se estendiam ,por 'mais dois
compartitpentos. Na 'sale·
ta" onde geralmente me re·

cebia, viam - se curiosos
objectos de arte, negra, tra­
zidos de A'frica, numerosos
quadros, a óleo, de consa ..

grados pintores, e algumas
__....".___ estatuetas de real valo!'.

Tem J�lillo Quintirtha hem
vincada a sua forte perso·
nalidade de arti,sta no vigor
das J suas afirmações, onde
muitas vezes pairam so ..

nhos de verdadeito idealis"
ta. As <luas palavras en ..

cerram um mundo de beIs..

z� e nelas arde sempre ..
chama dEl um grande 'cora"

9110.
Odemira - Ju'nhô

.

Verglllo PIISOS

cai em si e." sentindo-se incom­
preendido no seu amor, parte a

lira e resolve vingar-se. Eis o

terceto final: -

...

(CONCLUSÃO DA. l." PAGINA)(CONCLusIo DA I,· PA.GINIAI

do, Sousa, Viterbo e outros, mui­
tos outros que se tresnoitavam
com João Penha para animarem
a hisca do «Homem do Gás'-um
gigante patuleia e temente a Deus,
que Penha, por espirito de malan­
drice, transformou em republica-
no e herege!

"

Ri 'perdi, desde então, paz e sossego,
Se estavas tão graciosa em tal postura
E comia') um paio de Lamegol
Penha não era namorado Que

desse o seu braço a torcer. Há
sempre', nele uma aparência de
triunfo a esconder a derrota, uma
gargalhada forçada mas cristalina,
uma orgia acompanhada de ovos
mexidos e ... paio! O paio an­

dava sempre muito presente nos
seus versos, Vejamos o fragmen-­
to doutro soneto:

Mais uma vez se revela o mes­
mo processo de erevanche», Ve­
ja-se, como o poeta se idealiza
postado aos pés daquela que não
lhe entregou o coração para, em
seguida, a ferir de morte com o

palO... o paio tradicional das
suas vinganças.
Vingança é ainda aquele outro

soneto que, para melhor servir o
leitor, vou copiar na íntegra. Es­
te não tem paio, mas é magistral:
Eis-me IJvre, qual aile nos espaçosl
Rompi os ellos da fatal cadeial
Da escura laça de amargura chela
Restam'sómente os húmidos pedaços:
Trazia a face triste, os olhos baços
Do contínuo pensar na mesma 'ideial
-E a morte que na orgia entre nós ceia
Já me estendia os carcomidos braço'),

,

,

�. A. Olas Pena

.....__�aro_

findava qual a mísera andorinha·
Em torno da serpente sed utera
E nem vergonha das injúrias tin hal'

ce��� ���:!�:¡,:�!"q!�r��:� ��:
ma íncompreenuída pelo amor;
'um hino de encoralamento aos
que nãosabem dominar as crises
do 'coração. 'Penha foi mestre
'nesta aree de reagir,

.

Oaf, olnea­
elo à vida qile levilva e rememo-:
lciando às suas dores (ntimu,
'achou 'r�7¡('iá\lel esOrêver:

uma realidade. E oxalá eu

possa, como em Silves, con­
tar as peripécias grandio­
sas desse dia e descrever
com minúcia quantas lé.
guas de canais percorrerão
as terras reconquistadas,
porque me parece que a

comoção não me há-de cone

sent�r descrever a alegria
que Irá no cOJ,"ação de tan ta
gente - sobretudo daquela
que vê com o erguer do
Sol, em cada manhã, a eom�
bria dúvida do dia que co­

meça. - ti. 6.

Tocel·me, oh bardos'tris,tas, o eplc6dlo
<antae na lira o vate merencório,
Que ao mundo foge por fugir cio t6dlo,
<::antae-me a vida, é o sonho tran,ltórlol
(;;arítao\¡enq,uanto â dor'bus�o remédio
No� lIargos pane.lõe, do refeitório

Os amores, 06 panelões, as or·
gias e, até, a poesia, tuelo João
Penha afogou nas águas do Mon·
dego em 1815, ano da lua forma·
tura�m Direito. Roido desauda·
des, montou b�nca, ell! Braga e al
se d�ixou en"elhec¡er, minado. pe­
la doença, pelo esquecimento, e
pela miSéria.
Os seus primorosos sonetos fo·

ram editados em 1892, 80b o titulo
de «Rimas', obra ,dividida em 4
partes: cVinho e Feh, cViolão
nocturno., cOnofre. e cLira de
Pangloss" .

O poeta faleceu em 191�.
.I. Sliva Carvalh'o

'(COlllOLtl810 DA' 1.· PAGIIIA'

grato amadorismo joinalfse
�iQO da cham'ada pequena
Imprensa.
Todavia, e pondo de parte

a hipocrisiazinha da falsa
modéstia, erem os poder
afirmar que, durante os três
anos percorridos, o (Notí­
cies do ,Algarve), pela sua

esforçada atitude de defesa
regionalista, de divulgação
cultural e, de uma maneira
geral, pela constante acção
de presença nos principais
problemas e nas ma.is im·
portantes questões que in­
teressam não s ó a esta

região como a todo o AI·
garve, conquistou uma pOe
sição a que correspond'em
mais vastos deveres e maio·
res responsabilidades.
A eles procuraremos, cor·

responder com a boa von­

tade de sempre e uma su·

perior intençllo: a de servir
lealmente a nossa terra.'

CIDADE IDEAL
(CoaOLUBlo DA. I,a PAGllfA)

sildnclo costumado e os ôelhos
aninhavam·se na sombra das dr ..
vares, ouvindo a música das
dguas... '

Nao me perguntes o' nome da
cidade, que se me apagou da
memória /. ;. E não contes a nino
guém esta inofensiva história,
porque o mundo vive uma época
em que é ridicula qualque,. afir­
mação de ideal, e só se escutam
as a!irmaç(Jes coléricas dos que
deselam parecer fortes ... e aS

palavras ambiciosas dos que so·
nham com montes de oiro.

(trecho duma carta sem destino)
Jullio Quln\lnha
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